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EDIÇÕES 


PIMENTA DE MEIiliO 6 C. 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 


Proximo & Rua do Ouvidpf 

CRUZADA SANITARIA, di&cur&os dc 

Amaury de Medeiros (Dr.). . . 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort ..... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguex 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Mava ... . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr ) . 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2.* edição)... 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J, 

— cart . 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré... 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIO GERAL, 
L° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio d e Janeiro 
broch. 35 $ 000 , enc. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEÍROS, de Rei» 

Carvalho, 1 vol. broch. ... 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 


RIO DE JANEIRO 


5*000 

2*000 

5$000 

4$Ü00 

5*000 


5*000 

5*000 

5$000 

3$000 

18*000 

65000 

5$000 

4$000 

5$000 

10*000 

8$000 

8$000 


6$000 

2*500 


10*000 


20$000 


40*000 

18$000 

18*000 


poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch .. 
TRATADO DE OPHTHALMOLOG1A, dc 
Abreu Fialho (Dr.) f Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophíhalmologica na Universi¬ 
dade do Rio dc Janeiro, L* c 2.® tomo 
do 1.* vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo.. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MALBÀ TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 

CrIOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R Vasconcellos, cart. 

Dr. Renato Kehi — BÍBLIA DA SAUD& 

•* n n 

enc. 

" " ” MELHORE- 

MOS E PROLON¬ 
GUEMOS A VI¬ 
DA. bronch. 

EUGENIA E MEDI- 
C I N A SOCIAL, 

w tt w . . 

broch. 

A FADA HYGIA, 

•» i» *> ^ 

enc. 

COMO ESCOLHER 
UM BOM MARI¬ 
DO, enc. 

FORMULÁRIO DA 
” ” BELLEZA, enc. .. 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AU 1 ORES BRASILEIROS, 1 vol cart. 
Clodomiro R Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart. 

Prof. Dr. Vieira Romeiro — THERAPEU- 
TICA CLINICA, 1 vol. enc. 35$, 1 vol. 
broch. 

Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHOLO- 
GIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 vol. 
broch. 

Miss. Caprice — OS MIL E UM DIAS, 

1 vol broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI- 

DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch. 

Lhsabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol broch.. . 

A. A Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 4.* 
edição . 


6$000 

5$ÜÜÜ 


30$000 

SÇÜOO 


4*000 


10*000 

16*000 


6*000 


5*000 

4*000 


5*000 

14*000 

10*000 

1$500 


30*000 


16*000 

7*000 

5*000 

6*000 


20*000 
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Confortável 


no inverno 



resco no verão 


Assim será sua casa, si V. S. reves¬ 
tir seus tectos e paredes com Celo- 
tex, o maravilhoso material iso- 
lante que tão surprehendentes re¬ 
sultados está dando em muitos lo- 
gares do Brasil. 

Com Celotex, os inconvenientes 
das estações são eliminados com¬ 
pletamente. 

As paredes revestidas com Celo¬ 
tex impedem a passagem do frio, 
do calôr e dos ruidos. 

As habitações forradas com Celo¬ 
tex são seccas, confortáveis no 
inverno e frescas no verão. 



r INSULATING LU MBER 

INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY 


RIO DE JANEIRO 
RUA SÃO PEDRO, 66 

RECIFE 

AV. RIO BRANCO, 139 



SÃO PAULO 

RUA FLORENCIO DE ABREU,152 

PORTO ALEGRE 
RUA CAPITÃO MONTANHA, 129 
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EARTE” 

Pro^iedade da Sociedade Anonyma 
“ 0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING c 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anuo, 48$; 
0 mezes, 25$. — Estrangeiro; 

I anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia 1 do mez em que forem tomadas c 
só serão aeceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou caria regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O Mx\LHO — 
Rio. Telephones; Gerencia: Norte, 
S.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An¬ 
úncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal e m S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. _ 

Rua Senador Feijó n<>. 27 — 8 o andar 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando=se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim CO' 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
— Rio de Janeiro. 

II 


Warner Baxter firmou longo 
contracto com a Fox. 

* 

James Flood vae dirigir Ricardo 
Cortez em «Life” da Tiffany. 


f 


ILLUSTRAÇÂO 

brasileira 

Revista mensal de grande 
formato, 

edição da Sociedade Ano¬ 
nyma O Malho. 
Publica em todos os nu» 
meros reproducçôes 
de quadros da pintura bra¬ 
sileira em bellas poly- 
chromias. 
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os CELEBRES PRODUCTOS 

DE BELIEIA DP.SMIT H ■ ■ 


S 


A. MULHER FINA E DE TRATO COSTUMA TER NO 
SEU TOUCADOR ESTES PRODUCTOS 


tr-p) 


N®. 1 — 
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Sueco de Rosna Dr. Smtth — Creação sclentlfi- 

ca e un.ca para embellezar 0 roBto. 

112 Pote 2 2 $ 0 0 0. 

N®. 2 — Adstringente Tonico Dr. Smtth 1 — Suave e per¬ 

fumado liquido, para a hygHene e limpeza 
da cutls; limipa, fecha os pôros, destróe ai 
espinhas, e evita a irritação da pelle pelo 
frio. — Vidro 10*000. 

N°. 3 — Creme de pepinos Dr, Smtth — Formula sclen- 

tlflea para amaciar a pelle, destruir as pa¬ 
rasitas do rosto, aformoseando e avelludan- 
do a cutls. Pote 10*000 — Tubo 6*000. 

N°. 4 — Toideo dos cnbellos Dr. Snilth — Tonifica 6 

limipa 0 couro cabelludo, perfuma, ondula e 
evita a queda do cabello, dando aos me>smos 
a côr natural, evitando os cabellos bran¬ 
cos. — Vidro 12*000. 

N«. 6 — Rltus Dr. Smlth — (Oleo de Anagé electronisa- 

do) Elimina as rugas, evita formação dos 
tecidos flácidos e empresta á pelle um tom 
de Juventude. Renova os tecidos, dando-lhes 
vitalidade e frescura. — 1|2 Vidro 22*000. 

N°. 6 — Bnnlm Porsn Dr. Sniith — (Radio electrtco) 

Sal perfumado para emmagrecer, de acção 
raplda desde o 'primeiro banho, 25 banhos 
dão para emmagrecer de 3 a 5 kllos. E’ 
aconselhado pela classe medica, como úni¬ 
co produeto que não prejudica 0 organis¬ 
mo e pdde ser usado tanto por uma creança 
como por uma peasôa Idosa, trazendo sem¬ 
pre optlmns resultados para emmagrecer. 

— Vidro 25*000. 

N°. 7 — Formula Ry« Dr. Smlth — Para firmeza e ele- Èr 

enneia dos selos. Toda a mulher tem um 
dom de helleza: os selos!!! mas varias cau¬ 
sas deixam os seios cabidos, feloi», e sd a 
Formula Rys Dr. Smlth é que trará nova 
vida ri nova elegancla aos selos. — Vidro 
25*000. 

N' 0 . 3 — Ilnnivr Dr. Smlth — (Llk-llk dos lnglezee) 

Creador d a belleza e conservador da for¬ 
mosura. — Vidro 20*000. 

N°. 9 — Sai IIvtrlenlco Dr. Smlth — Preservativo enér¬ 

gico e multo recommendavel para o usu 
. J diarlo na tollette Intima da mulher. — Vi¬ 
dro 15*000. • 

N*. 10 — Soluto Dr. Smltli — Antiséptico perfumado de acção suave e agradavel 
para o banho diarlo da mulher. — Vidro 10*000. 

Denorior Dr. Smlth — Delicado desodorante contra 0 suor fétido das 
axillas, não mancha e não estraga a roupa. — Vidro 7*000. 
Dentifrício Dr. Smlth — Perfuma, branqueia os dentes e transmltte um 
hallto delicado. Vidro 5*000. * 

Agua de Kolonle Dr. Smlth — Perfume original, suave e delicado para 

o uso diarlo das pessoas d e tratamento. •— Litro 25$, 112 Litro. 

15*000 — 1|4 de Litro 10*000. • 

Rnsnlek Dr. Smlth — Greme liquido para branquear • aformosear a 
usado pela alta sociedade. — Vidro 25*000. 

** “ Arroz Dr. Smlth — Puro e dellcadamente (perfumado, o preferido 

pelas damas da aristocracia. Use 0 Pô de A/rros Dr. Smlth e verá 
que Jamais deixará de usal-o. Temos em todas as cores da moda. 
Caixa 25*000. 

N*. 16 Ronge Dr. Smlth — E’ o unlco que transmltte belleza e não corrfle os 
tecidos, emiprestando uma tonalidade real ás pessoas dlstlnctas. *— 
Caixa 15*000. 

Loçfto Dr. Smlth — E’ a ultima palavra para pessoas de fino, tratamento, 
transmltte um perfume de flaerancla delicada e dá uma suavidade 
attrahente aos cabellos. — Vidro 25*000. 

Agua TTygfenlcn Dr. Smlth — Para lavar 0 couro cabelludo e destruir as 
caspas parasitas, dando aos cabellos Baud e e vitalidade, embelle- 
vo t zando-OB e perfumando-os suavemente. — Litro 25*000. 

• ' e te Antl-ephellco Dr. Smlth 1— Contra sardas, manchas, pelles de gral" 

vo OA „ linha, pelle a-spera e espinhas. — Vidro 10*000. 

iN . zu t — Perfume Dr. Smltht falar nos perfumes Dr. Smlth é gozar a sensação do 

á. U 200*000 ma,S f,n ° C or,g,nal em perfumes. — Vidro de 50*000 

a SIA^v^AM^ArvrriT ,0 Dr - teTr > 0 prazer de communlcar que s<» acha annexado 

Caldeira Q <3’ or e 1 570 \ T a /i recca ' 0 chimlco Industrial snr. Benlsrno Mendes 

NOTA a Ser 5 ,p ® N. 48-Telephone S-4200. Caixa Postal. 194-SÂO PATTLO. 
macias d ° ? r> vSrT1,th * a ° encontrados em todas as boas Phar- 

Sua L.b^o^ãr^ fio " 8 * n ° d * P ° S ’ t ' > G&ra,: Perfumar,a “ 

DR S\nTW°B!InL n f0 2 ou en ?r°A n »T r . a ^® nesse* lugares, mandem ao L.ABORATORIO 
SAO PATTT/O „ *. Bl ^ VA f ÍA ? IOL 4 Ru* Serslipe, 18 _ Caixa ipo«ta1 194 — 

feita ^ reme asa XeSaU* Pe '° ° 0rre, ° « " ial " 2J00 ° » ara 0 P»*- ,h * MrA 

LABORATOliin"nn* 10 sítiAnn ,<nr alguma cousa para a ana belleza con- 
8 PAULO ™ “ Raa 48 - Cnlxn PoataL 194 - 

NAS PRINCIPAES PERFUMARIAS DO RIO E SÃO PAULO 


N®. 11 


N°. 12 — 
N°. 13 — 


N°. 14 


N®. 17 — 


N®. 18 — 
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Assignaturas desta data até 31 de Dezembro de 1929 

4 0 $ 0 0 O 

Pedidos, por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional. — Caixa Postal 2963 

Em “Honky Tonk" figuram Sophie Tucker e Mahlon 
Hamilton. 


Dorothy Sebastian está fazendo um film com Bus- 
ter Keaton, no qual ella usa uma saia balão. Neste film 
tem a scena de uma piscina, e então Buster suggeriu ao 
director que devia ser muito engraçado Dorothy atirar-se 
dentro da piscina com aquella saia do tempo de Luiz 
XV. A idéa foi acceita pelo director e agora Dorothy 
não fala com Buster... 


C O U P 0 N 

Srs. Al vim & Freitas — Caixa 1379 — S. Paulo. 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamento Scien- 
tifico para Embellesar o Rosto. 

Nome . 

Rua . 

Cidade . 

Estado . 


(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


M me. Hary Vigier escreve: 

“Ateu marido, que em aua qualidade de medico é muito 
aeaorente por toda a aorte de remedioa, ficou agradavelmente 
surprehendxdo com oa resultados que obtive com o uso de 
HüLrUh e por isso também assigna o attestado que junto lhe 
envio ”... 


l/me. Souza Valence escreve : 

“Eu vivxa desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUGUL obtendo a desappa- 
rigào não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
ptiysxonornxa a ponto de provocar a curiosidade e admxragao das 
uessoas que me conheciam.” 


Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Eecrip. Central: R. do Carmo n. ll-sub. Caixa 137y. 


- S. PAULO - 


ff! 


FRAQUEZA NERVOSA 

USE 

VANADIOI 


3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS 
NÂO DESAPPARECEREM 

A Ê ?U f£ctÍ obtel 0 »» n edade p6de se rejuvenescer e embellezar 

temDo V,^r T l 0SS0 proprio rost ° ™ Pouco 

Cr ?T„ sol ? nt * flco Preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy que alcancou 
0 primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
nwr nrwT Productos de Toilette. 

H r0St ° uma verdadeira transformação, 

RfTrrfl í 15522 a ? rejuvenesce ao mesmo tempo. 

™ npia o? f fere com Pjetamente dos outros cremes, sobretudo 
S^JS; acçâo sub ‘CUtanea, sendo absorvidos pelos póros 

sua P composlçãot° 0808 a “ mentOS d6rmic ° s 11116 ™ tra ™ - 
RUGOL e vi ta e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
ma f ncha d a? S etc PareCer * S sardaa ’ pann ° 8 ’ espinhas, cravos, 

RU< F^h=ni?, eng0r f. dU i a pe ! le - Nâo contém drogas nocivas. 
cMa poder1usar-o °- Até Uma crian « a recem -" a8 - 

uma * vid ? Pova á epiderme flacida, porosa e fati- 

GAlfA\TIA mPreS ífz?p°r he a appa l encla real da Juventude. 
liAKAMIA — Mlle. Leguy pagará xnil dollares a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias 
rM í ?oa com «Roa semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas txpos*-' 
çoes pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
atestados de cura não são espontâneos e authenticos. 
i\ \ IMJ — Depois desta maravilhosa descoberta mnumeros imi¬ 
tadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos 
exigindo sempre : 
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ALLONAL 
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par jour 
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ccj Imante , 

'dbôolutdmente inoffensiuo, 

de e ff eitos rápidos nâs •• 


F. HOFFMANN-LA ROCHE &.C? 
- PARIS- 


CONCESSIONÁRIOS EXCI.USIV05: 

HUCiO MOIINARI & C? I.TD - RIO DE JANEIRO E SAO PAULO 


cjasomniâs -nevrãlgiâs - enxaquec âs - 

neurastheniãs- excitações- ' 
tddiodô - cólicas menstruaes. 

L " de dente- J ~ ^ 

ou oi d os 
etc ; 


dores 


Ksm. wm 


VENCL -SE EM TODAS 
A5 PHARMACIA5 
E DROGARIAS. 




Anita Page e Bessie Love são os principaes em 
“Broadway Melody” da M. G. M. 

* 

Em u One Stolen Night" da Columbia figuram 
William Collier Jr. e Betty Bronson. 

K 

Olive Borden e Hugh Trevor são os principaes em 
“Love in the Desert", da F. B. 0. 


John Gilbert, desmentiu todos os boatos a respeito 
da sua entrada para a United Artists, filmando um novo 
contracto com a M. G. M. 

Colleen Moore vae terminar os dous films restan¬ 
tes do seu contracto com a First National e a Warner 
Bros., que hoje controlla esta companhia não pensa em 
enoval-o, mesmo porque Colleen pede muito dinheiro. 
\ssim, é quasi certo que Colleen vá para a Paramount, 
•endo o seu marido John Mac Cormick como produetor. 

K 

A F. B. 0., vae filmar “Rio Rita", a celebre re¬ 
vista de Ziegfeld Follies. 

X 

Lembram-se de k *Clarence", com Wallace Reid? A 
Paramount vae refilmar, com Richard Dix. 

X 

AM. G. M. comprou o contracto de Phyllis Haver. 
Dxz-se que pagou 25 mil dollares a De Mille. 



O Tico-Tico é a revista mais 
interessante para creanças 
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Nos Estados Unidos acaba de ser creado 
um Museu Cinematographico, destinado a|>enas 
a guardar films. 

Se entre nós alludisse alguém á possibilida¬ 
de de cousa semelhante, a proposição seria rece¬ 
bida por entre gargalhadas e o autor necessaria¬ 
mente receberia a consagração de maluco, pelo 
menos. 

Quando o professor Agache encarregado 
pela Prefeitura de remodelar a nossa capital quiz 
estabelecer seus planos além da visita detalhada 
a cidade, cuidou de percorrer nossos archivos, 
museus, bibliothecas, á cata de photographias. 
gravuras, plantas, desenhos pelos quaes pudesse 
lazer juizo nerfeito sobre as transformações sof¬ 
ridas i>elo Rio de Janeiro nestes cento e poucos 
annos de capital do paiz. 

Essa contribuição dos estabelecimentos des¬ 
tinados a guarda das memórias urbanas foi con¬ 
siderada de tal valia que innumeros documentos 
foram logo copiados para os estudos do artista. 

<) tempo varre da memória humana a re¬ 
cordação do que foi, os museus e archivos cons- 
titumdo-se ns depositários das tradicções que ca¬ 
recem ser conservadas. 

t )s livros dc Debret. Rugendas. Chamlíer- 
l*un. as lithographias dc Moreau e outros fazem 
re\ iver para nos o velho Rio de Janeiro, «los nos¬ 
sos avós. 

A photographia facilitou e multiplicou as 
possibilidades «lessa documentação. 

A CincmaUitrraphia ampliou ainda mais o 
<ampo permittindo fixar uma época com todos 
' ,N seus característicos. 

T | 

1 " r >sso mesmo n cuidado que povos mais 
adeantados estão consagrando a«> íilm-documen- 


JAXET GAYXOR E CHARLES MORTON 
EM "CHRISTINA” DA FOX 

to, destinando-o aos museus onde se conserva¬ 
rão a serviço das gerações vindouras, permittin- 
do-lhes ter a icléa da vida contemporânea, da 
época da invenção da cinematographia em seus 
minimos detalhes. 

Na França guardam-se preciosamente não 
só os films da actualidade mas ainda as recons¬ 
tituições históricas laboriosa e conscienciosa¬ 
mente feitas, consideradas boas pela commissáo 
de Bellas Artes. 

Esse aspecto da photographia animada me¬ 
rece especial consideração de nossa parte. 

Nós possuímos ainda certas tradicções, as¬ 
pectos pittorescos da vida principalmente do 
nosso interior que vão aos poucos desappare- 
cendo. 



As cavalhadas, os reisados, congados são tra¬ 
dicções brasileiras que se esvaem, relegadas já 
para o alto sertão pelo avanço victorioso dos 
nossos hábitos que o progresso vae impondo. 

0 autompvel, perlustrando estradas .de ro¬ 
dagem na região nordestina parece que matou o 
“bumba-meu-boi ”. 

Tive occasião de ver em tempos não mui re¬ 
motos um congado em Ouro Preto e cavalhadas 
na cidade de Viçosa. 

Creio mesmo que cavalhadas, não ha mui¬ 
tos annos, corriam-se em São Gonçalo, ás bar¬ 
bas desta capital. 

Ora, são justamente esses aspectos fugiti¬ 
vos de uma época que a Cinematographia pode 
fixar para sempre e para sempre os museus con¬ 
servam . 

Em outros paizes disso se cuida com cari¬ 
nhoso empenho; nós ficamos indifferentes mes¬ 
mo á parte pratica da cinematographia, aquella 
que diz respeito á propaganda que devemos en¬ 
treter para não sermos alvo das constantes apre¬ 
ciações injustas e malévolas com que nos mimo- 
seam os outros paizes para os quaes não passa¬ 
mos de terra semi-selvagem, apreciável ajienas 
como soffrivel entreposto commercial. 

Não fosse a exiguidade das verbas de que 
dispõe e o nosso Museu Nacional poderia come- 
çar a coll&çãn de films documentaes que conser¬ 
vassem a expressão da época presente. 

Seria muita pretensão de nossa parte cha¬ 
mar a attenção do Ministério da Agricultura, <lc 
que depende aquella repartição, para esse assum¬ 
pto? 
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LEUTA ROSA EM “BARRO HUMANO". AGRADOU MUITO... l’OR ISSO, TERA’ 
UM LINDO PAPEL EM “SAUDADE”. OUTRA PRODUCÇÃO DA BENEDETTI-FILM 
"La Uinematographie Française” 


CINEffln 

Brasileiro 

( I) C P K D R O LI M A .) 

las de projccção, vnc desempenhar um 
papel muito importante na Industria 
Uinematographica Sobre o ponto de 
vista de Cinema, ê um povo que está no 
seu inicio. As grandes firmas dos Es¬ 
tados Unidos, estabelecendo as suas 
agencias dirçctamente no Rio d^ Ja¬ 
neiro. depressa assenhoriaram-sc, desse 
mercado. 

0 publico brasileiro~actual c muito 
^ propenso a cmpolgar-sc por uma publici- 
ílitilc hábil. Não ê pois dc admirar <juc os 
projectos dos “trusteurs” da America do 
Norte tenham sido coroados de completo 
sticcesso, succcsso esse muito merecido, 
pois os seus processos têm sido cm to¬ 
dos os pontos notáveis e intelligente- 
mente mcthodizado. Os produeto- 
rçs têm manobrado de pleno accórdo 
com seus agentes, (jue têm sido para 
aquclles collalK)radorcs muito preciosos., 

Dalii a grande fama do film america¬ 
no que por si mesmo agrada muito a fcsse 
publico, |>or seus enredos temerários, suas 
montagens simples e o optimismo que 
sempre transparece no seu desenrolar. 

As producções da Paramount, M. 
G. M., e U. A., são apresentadas de 
uma maneira impcccavel; as campa¬ 
nhas de publicidade são persistentes e 
babeis e os resultados dignos dos maio¬ 
res elogios. 

Exploração dos films francerea 

Ao contrario, os films europeus e 
muito especial mente os film< francezfcs, 
não são recebidos com o agrado que seria 
para desejar. Isto ê devido em parte a 
mediocridade bastante accentuada, que, 
salvo raras excepções, notam-se nas 
obras francezas que passam nas telas 
brasileiras. Eis a seguir os titulos nota- 

RAUL SCHNOOR, NEUZA DORA, 
NITA NEY E LUIZ SORÔA OBRI¬ 
GARAM PAULO BENEDETTI A 
TIRAR UMA PHOTOGRAPHIA 
NO DIA DUMA VISITA QUE 
FIZERAM AO SEU STUDIO... 


a mais importante revista cinematogra- 
phica franceza, no seu ultimo numero 
especial publica um interessante artigo 
sobre o movimento cinematographico 
no Brasil, que reproduzimos tal e qual, 
para mostrar como a nossa producção 
de films, apesar dc todo o pessimismo 
de alguns, já vae se tqrnando notada e 
commentada no estrangeiro. 

Certamente, o artigo que transcre¬ 
vemos tem algumas falhas, muito natu- 
raes para quem de longe acompanha 
apenas pelas informações escassas que 
lhe chegam, o nosso movimento cinema¬ 
tographico. E’ natural isso, bastando- 
nos tão somente assignalar o interesse e 
o carinho com Louis Vicens, no seu arti¬ 
go, trata das nossas possibilidades... 

E’ o seguinte o artigo: 

BRASIL 

A Exposição do» Films Americanos 

0 Brasil, paiz. joven, com seus 35 
milhões dc habitantes e suas 2 mil sa- 
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ilos duram* esses últimos (. n.eres: - "Casa- 
nova", "Lu l'rv»« du ^ * La Lm » 

rene (ícs Tru|>U|«fS M , "Paris en Cinq Juurs’’, 
"La Esclave lilanchc", "La Jiaiscr (|uc Tue . 
’’Kuc il c. La Pa i x , "Ra p a .\ui , L*t 
'I' c r r c Promisse", "La M c r v c * *• c u * c 
| o ii r ii c c ", "La Veinc" et "La Petite 
Clípcnlatièrc” . Foram esses íilnis que represon- 
far: ,ma França, fazendo frente a<» "(> Circo . 
"Aiwa Karcnine". **A carne e n diabo", "Azas 
c ;i KKÍàs as ultimas producções sabidas dos 

Stitdms de I IoIIvwoimI . 

K* certo (|ite não sc póde comparar a explo¬ 
ração dos íilnis americanos com a dos íilm> 
íraucezes. A exploração dos lilms ameri¬ 
canos faz-se sobre bases solidas (distribui¬ 
ção directa pelaidirmas) emquantn que a íran- 
ccza sc encontra a mercê dos exploradores lo- 
cacs independentes que juntando-a ao seu 
stoek de íilnis allemães e americano.» de 2 " piam» 
não tem outro fito senão o de tirar o máximo 
de rendimento. A construccâo dc Cinemas 
augmenta de dia para dia. e a cidade de São 
Paulo está actualmentc em via dc se tornar um 
grande centro dc exploração, não sómente cila 
apresenta certas produecões ao mesmo tempo 
que o Rio de Janeiro, como também emneca a 
concorrer com a capital da Republica quanto a 
cstréa dc íilnis. 

A producção 

O Brasil está consciente de seu brilhante 
futuro e desde alguns annos se esforça em de¬ 
senvolver a sua industria em todos os seus ra¬ 
mos. E’ natural que a Industria de íilnis pro¬ 
grida também. 

O Brasil possue grandes elementos natu- 
raes que muito lhe facilitarão a cinematogra- 
pbia. O Governo principia a se interessar por 
essa industria e apezar da prudente reserva da 
maioria dos agrupamentos financeiros, um cer¬ 
to numero de tentativas têm sido realisadas. O 
anuo passado foram concluídos 13 films por 
alguns enthusiastas” Nos faltam certos dados 
para poder annunciar se este numero de íilnis 
será ultrapassado este anno. Xo entanto pode¬ 


mos afiam;ar que os progressos apresentados 
pela cinemataugraphia brasileira têm sido no¬ 
táveis. 

Tornam-se dignas de nota duas firmas que 
fizeram empenbu em realizar obras que se tor¬ 
nem elemento de propaganda brasileira no 
estrangeiro. São cilas a "Ita-Film" que possue 
os melhores Studio* do Brasil e a Bcnedetti- 
Eilm. Elias produziram res pe cti va meu te 
“Amor que redime" de Kerrigan, com Ro¬ 
berto Zango, e "Bqrro Humano" com á bella 
Eva Xil. que sc póde classificar como as melho¬ 
res produecões nacioiiacs realizadas até a pre¬ 
sente data. Já foram distribuídas em diversos 
paizes da America Latina. 

Entre os demais produetores é necessário 
nomeara “Pbcbo Brasil Film” que acabado 
concluir "Braza Dormida”Liberdade Eilm ’. 
“(iaucbo Eilm" “America Eilm”. “Bcllo Ho¬ 
rizonte Film" c “Cine Amador Film”. 

Assignnlamo.s também a fo*nr'cão em S. 
IVadoda Associação Brasileira Cmematogranhi- 
ca c|ue <r»er se consagrar á producção de films 
educativos, e á construccâo de um Studio mo¬ 
derno cm Curityba por Artliur Rogge. (pie está 
dc volta dc uma longa viagem dc estudos á Hol- 
lv\vo< >(| . 

LOLTS VICEXS 


Cogita-se dc fundar em Porto Alegre uma 
nova empresa cineniatographica, (|iie se nos afi¬ 
gura desde já propensa a mais um fracasso. 
Basta dizer que C. C. Kerrigan será o dire- 
ctor tcclmico. e a estrella «lo film uma solteirona 
que dizem, pagará por isso quinze contos de 
reis... 

Roberto Zango an que parece terá uma pe¬ 
quena parte no film. cujo titulo será "Revela¬ 
ção”. Jose Piccoral que ficou com quasi todo o 
Studio da Ita será o operador. 

Todo o intuito sincero dc fazer films me¬ 
rece todo o nosso apoio, mas ao que parece, não 
existe esta sinceridade na nova empresa, onde 
uma artista que não é o typo proprio para a 


heroina, terá este papel de importância por ter. 
pago para isso. 

Em todo o caso aguardaremos melhores in¬ 
formações para o nosso julgamento definitivo 

m 

No nosso numero 151, noticiando a funda¬ 
ção da Alba Film em Ribeirão Pretío, davamos a 
nossa descrença de que Manoel Alba estivesse 
mesmo fazendo alguma cousa de Cinema, con¬ 
forme nos escrevera. 

Agora, chega-nos a mão uma carta de Dio- 
genes de Nioac que desmente tenha conversado 
pessoalmente com aquelle pteeudo produetor, e 
muito menos que tenha promettido posar no 
seu primeiro film. Tanto mais, que conhe¬ 
cendo bem Ribeirão Preto, desconhece comple- 
tamente quem seja Manoel Alba ou a sua em¬ 
presa de films. 

Como se vê, póde bem ser que as intenções 
de Manoel Alba» sejam as melhores deste 
mundo. Mas seu modo de agir é justamente o 
contrario. 

E é isso que precisamos acabar n o 
nosso Cinema. 

X 

A proposito de nossa ultima nota sobre a 
Anhangá Film, recebemos uma nova carta de 
Aldo Pardini contestando nossas affirmações. 

Confirmamos o que temos dito, cousa aliás 
que não admira, pois nesta sua.ultima, existem 
trechos como este: 

“Insiste V. S. também em declarar que 
nós promettemos filmar “Os Güaynaáes”. Não 
é verdade. Nós não promettemos, cogitajnos 
apenas”. 

E este outro: 

“Al lega V.S. qüe nos folhetos que man¬ 
damos distribuir, rezava que nós acceitavamos 
alumnos. E’ verdade. Mas foi o unico meio de 
arranjar algumas dezenas de socios, porque nos 
nossos primeiros folhetos, convidamos rapazes 
de bôa vontade a tomar parte na corporação 
como socios. Não appareceu ninguém. Impri¬ 
mimos novos folhetos pedindo alumnos. Foi 
tiro e queda”. 

Não vale a pena proseguir na carta. Temos 
mais que fazer. 


KVA SCHNOOR E CARLOS MODESTO 
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receber uma irmã que viera da Europa, a 
linda Mary Bonner. já mettida bastante 
nesses “negocios” de praias Havia uma 
prova de cem metros eptre as duas entida¬ 
des. que decidiria o torneio, e o candidato 
mais cotado era Jim Holmes. da Stanford. 
quç por signal estava doente de cachurr/ba, 
impossibilitado de correr, sendo Herb 
Darrow o heroe da Colton. convencido de 
que a vida seria um mar de rosas depois 
que derrotasse Jim Holmes Kitty Do- 
anne era nesta altura a pequena “sapeca” 
que andava “pescando” um namorado, 
fosse como fosse, e tratando os demais 
mortaes com uma indifferenca tremen- 


Mary Bonner 
Jim Holmes 
Chuck Bonner 


Duane Thompson 
. ... Hugh Trevor 
. ... Cleve Moore 


Chuck Bonner teve de substituir Jim. 
para ser derrotado por Darrow, que as¬ 
sim levantou a taça para a Colton. Mary. 
muito penalizada com a derrota de seu 
irmão, não evitou de travar conhecimen¬ 
to com Darrow, que a achou encantadora, 
embora soubesse que Mary não tinha 


No verão as praias chies e elegantes en¬ 
chem-se do que o mundo tem de mais bonito: 
das pequenas mais sapecas, dos rapares mais 
desfruetaveis — dos namoros 


mais invejáveis. 
Desde que o sol começa a queimar rudemente ò 
asphalto das ruas as areias se tomam um feitiço 
desejado, o colchão de macias plumas que aca¬ 
ricia corpinhos mimosos das sereias que aban¬ 
donam os salões escaldantes. E’o tempo dos 
“sports” nautices, das corridas de natação, onde 
se salientam os campeões do braço, os rapazes 
que se dedicam durante os annos de universi¬ 
dade aos exercícios de natação, educando-se 
progressivamente a medida que chega a época 
das competições, a ponto de se alimentarem ape¬ 
nas de sardinha e agua .. Colton e Stanford 
eram os dois collegios principaes que vinham 
disputando o campeonato annualmente. De um 
lado e de outro, bons elementos, esplendidos “ca¬ 
maradas” para as diversões da praia. Começa¬ 
va. por exemplo, por Chuck Bonner. um tuba¬ 
rão dentro dagua. que por signal acabara de 
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conhecidos. Steve. um colossal “guarda- 
vidas”, fazia as suas "fitinhas” ás suppli- 
cantes “sereias”, e foi para aquelles lados 
que Jim Hclmes se dirigiu, procurando 
FILM DA F . B. O. logo um emprego, afim de Doder aprovei¬ 
tar as férias. Indicado por Steve, teve 

Kitty Doanne. Sally Blane lego acceitação no hotel e entrou immedia- 

Herb Darrow.Harold Goodwm tamente em funeções. A vida da praia se- 

Steve.James Pierce duz o mais “gelado” dos viventes e não ha 

como reconhecer razão naquella centena 
muita quéda para ser mimada pelos ho- de pessoas que ali se divertia O primeiro 
mens... E as férias chegam, quando to- trabalho de Jim foi com Mary Bonner, 
dos os rapazes e moças dos collegios pro- que. por signal. não estivera um momen- 
curam os hotéis balneados. Mary e to em perigo, apenas sentindo vontade de 
Chuck foram morar numa casinha situada brincar um pouco com as ondas. Isto bas- 
em encantadora praia, estando numa tou para que os dois se tomassem cama- 
praia visinha installados todos os nossos radas, a ponto de marcarem encontros a 


heras discretas, no socego do luar embriagador. 
Quem não gostou da coisa foi Herb, aquelle que 
premettera seduzir Mary e que assim consen¬ 
tiu em dar trela a Kitty, aquella loura provo¬ 
cante que estava por tudo. Uma noite, quando 
se festejava um acontecimento qualquer, quan¬ 
do a alegria reinava intensamente. Mary espe¬ 
rava o seu “guarda-vidas”. Herb, que se mo¬ 
lhara e que ia ao encontro de Kitty, pede a Steve 
a sua camisa de lã, com o letreiro “Life-Guard”. 
Isto serviu para que a pequena o tomasse pelo 
namorado, pois o desencontro foi fatal, mos¬ 
trando-se ella no outro dia irreductivel . Nada 
queria saber mais com quem se portára tão mal. 
e até estava Sisposta a acceitar o distinctivo de 
Herb. caso elle ganhasse a corrida que se an- 
nunciava para aouella tarde. Jim sem compre- 
hender procurou aproximar-se da pequena, 
sem resultado, desistindo por fim da corrida 
para a qual também se inscrevera. A, ultima 
hora. notaram a sua falta indo o empresário do 

(Termina no fim do numero.) 
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ASSIB (Curityba) — K’ fraca para a “Pa 


trina 


ZOILO (Curityba) — Aqui não sei. E* me 
llior dirig-ir-se a gerencia. K collecção, só annun 
ciando. 


HANS (Rio) — 1 


enviar o seu retrato 
endereço, dados etc., para esta redacção. 


ALICE DE XO\ ARRO ( Rio) — Obriga¬ 
do. As próximas producções da Bencdetti já es¬ 
tar delineadas e não é opportuno agora um íilm 
de,“costume”. 1' Paulo Vanderley. 2 Xão, Ella 
c a estrella de “Three Passions" da United. T 
Paramount Studio. Marathon Street. Hollywood. 
Califórnia. 4" Re vnaMo Mauro, agora Carlos 
Modesto, Benedetti Film. R. Tavares Bastos. 
153. Rio. Xada disso, tenho até muito prazer nis¬ 
so. Alice. 


ZEZITO (Recife) 


Se é assim, estou mui 
to satisfeito. Palavras assim confortam a vós to 
dos fiue trabalhamos atiui. O. M. e Pedro Lini; 
agradecem muito. 


R. COLMEXERA (Rio) — 
a altura de Paulo Portanova. Vo 
mente parecem agentes funerários 


A. RODRIGC ES (Xova Europa) — Em 


COMO SE TIRA UM RETRATO DE 
CLARA BOW... 


\XiTA PAGE E BESSIE U>VE, CUJO XoMK SI 
TRADUZ ASSIM “\.M()R A BKSSA”! 


que ficou o esforço de José Bortro? 
Póde mandar mais informações so¬ 
bre o film. 


sado com Dolores Costcllo. 5" Nils 
solteiro. Mais do que isso. já se¬ 
riam mais do que cinco respostas... 


SONHADOR (S 


Paulo) — 
São assumptos que só tratados a 
viva voz. As melhores machinas 
são Mitchel e Bell-Howell e cus¬ 
tam assim 40 contos, mais ou me¬ 
nos e conforme. Mas ha outras. 


CE LI NA (Jundiahy) — Nan- 
cy. solteira. Paramount Studio 
Marathon Street, Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. Don, U. A. Studio, K. 
hormosa Ave, Hollywood, Califór¬ 
nia. Renée, M. G.*M., Culver Ci¬ 
ty. Califórnia. 


RD. NOVARRO (Recife) _ 

Obrigado pelas suas palavras. P 
Não. Ha dous numeros seguidos, 
tratámos disso. 2 Também já sa- 
hiu mais uma no numero passado. 
Lm todos os numeros, aborrece e 
elle não é de ferro... .V A(,uel!c 
concurso não interessa mais 


DOLMA (S. R. do Sapuca 
— Está fraco. William Boyd 
inou “Leathernecks” para a 
é. Road anda pela First Na- 
I. Aos cuidados desta reda- 


FAN de GRETA GARBO 
) —■ O concurso todo é ini]H»s- 
resDonder. principalmcntc na 
m ou° você deseja. 


JAMES HALL (Rio) 
depende do Gonzaga. |á f 
do isso na secção paulista 
verdade c que srmente uns 
ouatro valem a pena... C 
leeliou para sempre. 

Mariposa (río) — 

teiir*. 2 Gilbert namora a 
2 ( liarlt-s FarrcP está iv 

Vingiiii i Valli. .. 4* 


VMÍGUIXHA FLUMIXKX- 
(Nictberov) —Charles Roy. 
ine Siarke Lon Cliauev. John 
*rt Raomn N««varro c Francis 
nivm. Xo tercei.o. o de negro? 
N, *i a qual >f refere. 
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MAS BILLIE DOVE ERA A 

Eram nove horas da noite. Minha 
ansiedade era tanta que já abordava o de¬ 
sespero . 

Envergado em meu "tuxedo”, aguar¬ 
dava a chegada de um amigo, jornalista 
de um dos grandes diários de Los Ange¬ 
les. que tivera a gentileza de convidar-me 
para ir a um "party” para Inauguração da 
nova casa de Bebe Daniels. 

Numa anaia incontida, fumando ci- 
garros, uns após outros, tive um grande 
allivio quando o automovel de meu amigo 
parou á minha porta. De um pulo pos- 
tei-me a seu lado. 

Tinhamos grande distancia a vencer, 
e o carro partiu celere em demanda a 
Santa Mcnica, onde Bebe tem seu cas- 
tello de estylo hespanhol. 

Depois de trinta e cinco minutos, cor- 
rendo numa média de 40 milhas por hora, 
sempre receioso que um policia surgisse 
de um momento para outro e viesse em 
nessa perseguição chegámos ao seu cas- 
tello, onde fomos gentilmente recebidos 
por sua mãe. uma senhora sympathica, 
que fala com os lábios e com os olhos ao 
mesmo tempo. 

Muitos convidados já lá estavam. Bebe 
estava um mimo... um "bijou" mesmo. 
Era o encanto em pessoa, e irradiava ale¬ 
gria com aquelle seu sorriso meio triste, 
sorriso de quem guarda uma paixão 
ainda não esquecida. 

Quando nós entrámos, uma excel- 
lente orchcstra executava um "fox-trot”. 


MAIS LINDA DA FESTA... 

e a primeira pessoa que passou por nós foi 
Charles Chaplin, conduzindo pelo braço 
uma pequena adoravel, que depois vim 
saber ser Virginia Cherrill. sua nova "lea- 
ding-lady”. 

Natalie Talmadge, a mais linda das 
irmãs Talmadges, dansava com o marido 
— Buster Keaton, sempre sizudo, sempre 
com aquella cara gelada... 

Outros pares passaram ainda... 

Muito a custo, vencendo minha natu¬ 
ral timidez, e sentindo um calor formidá¬ 
vel a queimar-me o rosto, eu aventurei so¬ 
licitar um "fox-trot” de Bebe Daniels, 
que promptamente se levantou para at- 
tender o meu pedido. 

Não chegámos a dansar, pois exa- 
ctamente neste momento, entrava Es- 
telle Taylor, seguida de seu marido Jack 
Dempsey . Queixava-se de que suas ma¬ 
las ainda estavam viajando de New 
York para Hollywòod. Que tivera de 
comprar um vestido ás pressas por qua¬ 
renta e nove dollares... 

•Logo em seguida chegou Betty 
Compson, sósinha, e depois Harold 
Lloyd e Mildred. O Harold cinco minu¬ 
tos depois de chegar, poz-se a conversar 
com c Buster Keaton, com tamanha se¬ 
riedade ambos, que não pareciam dois 
comediantes. Creio que a sizudez de 
Buster o contagiou... 

Tendo perdido a dansa com Bebe e 
não tendo ainda sido apresentado a ou¬ 
tras sentei-me, esperando emquanto meu 


mu rcsTi ei cjsi de 

BEBE DANIELS 

'(POR L. S „ MARINHO) 

(REPRESENTANTE DE "CINEARTE” EM 

HOLLYWOOD) 


amigo acabava de dansar com a Virginia Cherrill. Billie 
Do ve, ainda com um restinho de tosse, estava sentada 
num divan, linda como jámais a vi... rodeada de mais 
de uma duzia de admiradores. Isto vem mais uma vez 
provar o prestigio de sua belleza, definitivamente, a mais 
bella da festa... 

Lila Lee estava também presente e Anita Stewart 
com seu noivo, cujo nome eu não sei, parecia, não dar im¬ 
portância aos presentes. Escondida num canto, que a 
custo consegui distinguir, lá estava Lily Damita em 
agradavel palestra com um rapaz que não conheço. Pelo 
geito da conversa e sua animação pareciam velhos ami¬ 


gos ... 

Ahi, já eu não me lembrava de dansar, tão embebido 
estava a observar o vae-e-vem do pessoal. E que pes¬ 
soal!. .. Assim permaneci, até o momento em qúe vi 
Phyllis Haver sentar-se ao piano e executar uma mara¬ 
vilhosa peça melodiosa. 

Sabiam que ella era eximia pianista? Não posso me 
recordar do nome da musica, pois quando tive a gr ando 
ventura de tel-a como par,perguntei-lhe o nome, mas... 
dansando com a heroina de "Chicago”, poderia lem¬ 
brar-me de algum nome de musica? Eu mal sabia que era 
eu mesmo que ali estava!... Nem dava conta de minha 
existência e que devia escrever tudo isto ao "Cinearte”. 
Tanto assim, tanto devia estar meio tonto, que dei um 
encontrão no Joseph Schenck! 

B. P. Shulberg, Lois Moran, Roland Drew, Harry 
D’Arrest, Eileen Percy, George Fitrmiurice, Carmelita 
Geraghty (Ah) Carmelita), Louia Wolhein, Marshall Nei- 
lan e outros, desciam uma cacada, vindo não act de onde... 
e se já lá estavam ou se acabavam de chegar... também 
não sei... 


Dr. Harry Martin foi apresentado como "master of 
cerimonies” s para dar começo a sua incumbência, foi logo 
instituindo um concurso de dansa. 

Seleccionadoc os pares, aahiram Bebe com Jack Dem- 
psey; Betty Compson com Harry DArrast, Virginia Cher¬ 
rill com Chaplin, Joseph Schenck com Lily Damita, Ratei le 
Taylor com Roland Drew, Carmelita Geraghty com um 
desconhecido para mim, Anita Stewart • o noivo, e ou¬ 
tros pares. 

Momentos depois quasi todos trocaram de damas. 


Alguns ficaram com as mesmas. A proporção que iam 
ficando cansados, foram desistindo e a vktoria coube to 
Schenck que no final danaava com Eatelle Taylor. 

Quando parabena e palmas eram distribuidoa ao par 
victorioao, a mie de Bebe mui amavelmente convidou-me 
para beber um "punch”..e que delicia para quem vive 
nesta terra de lei secca!... Ha muito tempo não bebia um 
tão excellente, excepto o que me foi offerecido em casa da 
Lia na noite da paisagem do anno. 

Um outro concureo de danaa foi decidido. Desta ve* 
seriam pares de homem e pares de mulheres. 

Billie Dove dansava com Phyllis Haver. Roland 
Drew com Jack Dempsey, Bebe Daniels com uma senhora 
desconhecida, o Schenck com Chaplin, Carmelita com 
Lils Lee e mais outros pares. 

Os pares das moças estavam bem, isto é, em propor¬ 
ção, porém, oi dos homem, eram gosados, ridículos me§- 
mol... Finalmente a victoria coube a Billie Dove com 
Phyllis Haver e Carlito com o Schenck. 

Dansar com Billie Dove? Eu tentei innumeras vezes 
porém, não fui feliz. Outros mais felizardos do que eu 
conseguiam-n’a sempre como dama: eu chegava atrasa¬ 
do... Em compensação, dansei uma vez com Carmelita 
Fui ao sétimo céo... não sabia se dansava ou voava. 


Dansei também uma vez com Lois Moran. 

Carlito dansou uma vez. sosinho. patinando, e foi 
aquelle successo. E de improviso outros artistas fizeam 
numeros pura distracção dos pre entes Entre ellc* 
Bebe. Dr. Martin, Lila Lee c Phyllis Haver se salientaram. 

n'eiminp no fim do min ero 
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VINGANÇA 


guidn, tomando pas¬ 
sagem num transa¬ 
tlântico, iniciou nina 
longa viagem. Entre 
as pessoas mais dura- 
mente attingidas pela 
fallcncia do banco, o 
velho Joseph Blanco 
era um delles, e tão 
cruel foi o seu deses¬ 
pero f|ue, quando sua 
linda filha Rosita vi- 
n h a trazer-lhe a s 
boas noites encon¬ 
trou-o sem vida, com 
os papeis que denun¬ 
ciavam a causa da- 
quelle gesto funesto. 
Rosita era um tem¬ 
peramento meio si- 


Jolin Wyncote, MONTE BLUE; Rosita Blan 
co, MYRNA LOY; Joseph Blanco, PAUL 
ELLIS; Cyrus Thornier, CHAS. MAILES. 


FILM DA WARNER BROS , 


ciliano, meio americano, toda ella era um res- 
plandescer de tielleza exquisita e fóra do com- 
inum, ao passo que seu irmão Joseph mais pos- 
suia os caracteristicos da raça siciliana, que 
nada vê quando se trata de levar a cabo uma 
vindicta. 

Os dois irmãos juraram oue haviam de vin¬ 
gar a morte do pae, e como Joseph quizesse eli¬ 
minar p causador, Rosita não concordou neste 
ponto, promettendo que, se não conseguisse rea¬ 
lizar a maior das vinganças dentro de sei,s me- 
zés, o irmão podia tomar o seu logar. 


Era em Nova York, cm plena agitação de 

um dia de primavera, quando a vida da Broa- 

dwav se manifesta com mais intensidade, lrnra 
* 

em que os bancos e os grandes “magazins” 
abrem as suas portas á clientela soíírega de ne¬ 
gócios. Naquelia manhã, quando menos se espe¬ 
rava, ecoou com extraordinário fragor a noticia 
do encerramento das portas de importante esta¬ 
belecimento bancario, que tinha o nome dos 
Wyncote. 

E .foi uma verdadeira romaria que se viu, 
onde tomavam parte todas |>essoas portadoras de 
titulos daquella casa. Todos reclamavam os 
seus direiros em altas vozes, sendo preciso a in¬ 
tervenção da policia, para se evitarem desatinos. 

O responsável por tudo quanto sc presen¬ 
ciava, o pae de John Wyncote, não pudera resis¬ 
tir ao golpe á sua situação e, preferindo um fim 
mais digno, dera cabo da vida, para legar ao fi¬ 
lho toda a vergonha c responsabilidade da fallen- 
cia escandalosa. John nunca fòra preparado 
para encarar semelhantes problemas, e, desespe¬ 
rado, pretendendo ainda rehabilitar um nome, 
appellava para todos os recursos ao seu alcance. 
Nada, porém, podia livral-o do despreso ge¬ 
ral, de maneira utte preferiu seguir os conselhos 
do ptoeurador Thornier, vendendo n que pos- 
suia, pagando a algumas pessoas mais necessi¬ 
tadas e que tinham ficado na miséria, c em sc- 


K foi por esta razão que, no mesmo vapor 
em que tomara passagem o joven Wyncote. em¬ 
barcara a impressionante creatura, que a todos 
causava curiosidade. 

Durante a viagem, facil lhe foi arranjar 
pretexto para se approximar dc John, e ainda 
mais facil é sup|*or-se que o rapaz ficou deveras 
cabido para o seu lado. -Dias se passam*, que 
são dias de muita alegria e esquecimento... John 
cada vez mais enamorado de Rosita, ou Belli- 
nha, como ella dissera, procura os melhores ins¬ 
tantes para falar-lhe de casamento, até que 
numa calida noite, no Hotel Atlantic, no Ceylftp, 
c*la acceitou o pedido, e durante o resto da via¬ 
gem. íixou-se a data do casamento, para quando 
m navio atravessasse a linha do Equador. 

() dia da cerimonia cheira, emfim. c no sa¬ 
lão de honra do transatlântico, os passageiros, 
cm trajes distinctos. pensenciam alegres o acto 
oue o coimnandante tem a honra de presidir. 
Xinguem sabia, porém, o tumultuar de senti¬ 
mentos «,ue ia na alma daqucll noiva tão lin¬ 
da!... Xinguem ia suppor que ao ser beijada 
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Temperamen 


para o «lia seguinte... Imaginem a revolução 
nuo se operou em meu espirito, este prometti- 
(lo encontro com ('.reta Garbo, — aquella 
mulher <|ue é t«««la sensualidade. Não tive 


Falei a Greta Garbo. 

Falei a ('.reta Garbo, essa mulher 
divinal, a causa de tanta cousa boa e iná 
do Cinema e a idea que mantinha a seu 
respeito, mudou completa e radicalmen¬ 
te... 

For que? Impossível definir! Ainda 
nao tive uma solução exacta para este 
caso. tão sensacional. 

Estou inclinado a crer que Greta 
Garbo estivesse num desses momentos 
impetuosos e incomprehensiveis tão 
communs nas almas das mulheres 
o liando consentiu que lhe fosse apresen¬ 
tado. 

lambem ainda não pude c.ompre- 
licndcr o gesto “abnegado” do dircctor 
de publicidade quando concordou em at- 
tender meu pedido. 

Foram duas naturezas intempesti- 
vas. cujos nervos, naquelle dia, estavam 
relaxados, pornue a primeira vez que 
manifestei este intento, o mesmo dire- 














SM %*' 


ntimtc dc "Cinrirlc" i'in Hollywood) 


• Mais um só nnnlo de descanso. até chegar a 
hora marcada. 

K consegui avisía!-a! I ; iduci satisfeito, 
porem, ou untava mie uma espeeie do terror 
invadia a jdiin «lmiuelle homem. a proporção 
que clle se appmxiniava daqiiclla nmllior. um 
mílhãn de vezo MTivel. um milliã*» do vozo- 


Cnlllo-"" «1110 
sentia >onli'.»' 


de meu* ac tos.. Xão direi que estivesse 
som cntitroli. porem, creio qiu U n«) re- 
condiio de minha alnia houvesse algo de 
suspeito. A duvida de como seria tra¬ 
tado por aquella mulher, deixava meu 
espirito em convulsão, em frangalhos... 
Porque no final da historia, e analy- 
sando hem os factos, eu não comprehen- 
di o espirito "temperamental” de Greta 
Garbo. .. 

Xá»» comprchendi talvez porque as 
cireumstancias não o provaram. Ella ri 
ahertamente: ri abrindo uma bocca a 
"la mexicana”, mostrando uma fila de 
«lentes alvos e lindos. 

l. T m sorriso um tanto forçado e 
l>ouco encantador, t?ias muito mysterio- 
sn. .. Mas. seus olhos cinzentos quasi 
verdes, cheios de nuances de sensualis- 
iiki mnrhido. são olhos que se gravam 
em nossa retina e não se diluem facil¬ 
mente ante a visão de outros olhares dc 


mg* >r* ■><» 


i Termina no fim do ninncrj^) 
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Depois de ter procurado durante 
algumas semanas trabalho na cidade 
sem nada encontrar, um rapaz que dava 
pelo nome de Jim embrenhou-se com 
fome pelos campos e foi parar á casa de 
um camponez, cuja porta estava aberta. 
Entrou e pediu um pouco de comida ao 


dono da casa, que. sentado numa cadei¬ 
ra, não lhe respondeu. 

Examinando-o mais attenciosa- 
mente. Jim certificou-se de que o ho¬ 
mem estava morto. Num canto, o po¬ 
bre rapaz deparou com uma formosa 
moça vestida de homem e pcrguntou- 


Mas ao dizer estas palavras, Jim olhou pela 
ultima vez para a gentil criminosa, cuja belleza 
o attrahiu a ponto de não poder fugir delia No 
primeiro trem de carga que passou, elle auxi¬ 
liou-a a pular para dentro de um dos carros, mas 
um guarda descobriu os intrusos e obrigou-os a 
sahirem do carro com o trem andando. Ambos 
cahiram sem nada soffrer com a queda e como 
o sol já ia desapparecendo no horizonte, resol¬ 
veram dormir num campo sobre um fiexe de 
feno. 

— Tem para onde ir depois de nos separar¬ 
mos, perguntou elle? 

— Não tenho! Só me restam os campos 
para... passear! 

— Eu vou para o Canadá. Tenho um tio 
em Alberta que é fazendeiro. Prometteu-me 
um emprego na fazenda delle. No Canadá a 
policia não poderá prendel-a. Venha com- 
migo. 






(BEGGARS OF LIFE) 

“O Mão de Ferro".Wallace Beery 

Lucy ...Louise Brooks 

Jim . Richard Arlen 

“O Mão de Judas”.Robert Perry 

Mose. Edgar Washington 

Skinny.H. A. Morgan 

lhe: — Quem matou este homem? — Fui eu, 
respondeu ousadamente a rapariga. 

— Era seu parente? 

— Não era! Tirou-me do Asylo de Orphãs 
com a condição de adoptar-me. Fazem agora 
dois annos que estou nesta casa. Sempre queria 

tomar çertas liberdades, mas eu defendia-me! 

— Não acha melhor fugir daqui antes que a 
policia descubra o crime? 

— Por favor, proteja-me I Chamo-me Lucy 
e sou uma pobre orphã. 

— Você tem coragem de pular para dentro 
de um trem de carga... em andamento? Antes 
de embarcar no meu trem que vae para o Norte, 
posso indicar-lhe um que vae para o Sul! Sou 
um individuo independente e não devia auxi- 
lial-a. Venha commigo! 

Vê aquelle trem que ali vem? 

Coragem! Pule lá para cima antes que o 
machinista augmente a velocidade depois da 
curva. 

— Não posso! Estou com medo! 

— Então passe muito bem! Adeus! Ali 


vem o “meu” trem! 
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. Andy Clark 

.Mikc Donlin 

.., Johnny Morris 
George Kotsonarus 
... Jacques Chapin 

_Robcrt Brower 

.. Frank Brownlee 


Skclly . 

Bill . 

Rubin. 

Baldy. 

Ukie. 

Um cégo. 

Um fazendeiro 

_Não desejo compromettel-o por ter me 

auxiliado a fugir, redargue Lucy meigamente. 

_Não me compromette! 

_ Muito já você fez por mim! 

_Ah, Lucy, quando penso que ha tanta 

gente que póde dormir em camas macias e 
quentes revolto-me por ter de dormir nesta pa¬ 
lha aspira e húmida! Mas temos que conten- 
tar-nos com a nossa sorte. Uuns mendigam 
amor sendo ricos e outros mendigam dinheiro 
por serem pobres Todos nós, afinal, somos 
mendigos da vida! Só eu é que não sei bem o 

— 0 que eu quero não é muito, affirma 

que quero! 

Lucy. Comento-me em morar numa choupa¬ 
na.. . com vasos de flores nas janellas... tudo 
limpo e asseado... mas onde não tenha que 
estar de prevenção com ninguém! 

Ambos adormecem, tão cansados estavam, 
e na manhã seguinte continuam a jornada, mas 
ao atravessarem um bosque, vêem muitos 
homens de roupas esfarrapadas sentados ao 
redor de um grande caldeirão com sopa. Um 


viver com os homens! — Espere, con¬ 
testa Jim! Você não sabe quem ella é! 
Esta mulher matou um homem e está 
sendo perseguida pela policia! 

— Então fujam daqui, ordena “O 
Mão de Judas”, não queremos que a po- 
(Termina no fim do numero) 


— Meu irmão mais novo, observa 
Jim, não bebe! Está doente! 

— Tem graça! Esse seu irmão é 
uma... mulhe:! Ao “Mão de Ferro 
ninguém engana! 

— Olá, menina, declara “O Mão 
de Judas”, a mulher foi feita para con¬ 


de! Jes, muito doente, jazia no chão embrulhado 
em trapos. 

— E* aqui. diz Jim a Lucy. que se reunem 
certos vadios que passam a vida sem trabalhar! 
Estamos num antro de verdadeiros vagabun¬ 
dos! Queira puxar seu bonet até aos olhos e 
deixe-me falar por si! 

— Quem são vocês, perguntou um delles? 
Eu sou “O Mão de Judas”! 

— Meu irmão mais novo e eu. retrucou Jim, 
vamos para o Canadá e estamos com muita 
fome Não leva a mal se lhe pedimos um pouco 
de sua sopa. 

— Pelo que vejo, intervem um desconhe¬ 
cido que acatava de chegar, vocês ainda não sa¬ 
bem que o trabalho é a base da prosperidade! 

--Quem é você? Eu sou "O Mão de Judas”! 

— Que coincidência! Eu sou "O Mão de 
Ferro"! Roubei um barril de whisky a um con¬ 
trabandista e vim convidal-os para esvasial-o! 
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Velha como a própria Humanidade, a pre- 
oceupação quasi que esscncialmente feminina de 
aperfeiçoar a Belleza modificando a própria 
physionómia em seus traços menos essenciaes. 
como por exemplo o traçado das sobrancelhas e 
o desenvolvimento natural das pestanas, essa 
preoccupação. digo. radicou-se dentro do ge- 
nero humano talvez desde os proprios tempos 
paradisíacos. 

A velha Roma teve os seus gymneceus 
atulhados de escravas ou libertas que se encar¬ 
regavam de tomar conta dos vasos e das am- 
phoras cheias de pastas e perfumes, de tintas e 
colorantes todos elles perfumados e destinados 
a aperfeiçoarem a BeUeza ineffavel dos corpos e 
das faces dessas patrícias romanas. 

Mas antes das conquistas romanas, antes da 
submissão do Mundo Antigo ao poderio de Cé¬ 
sar' já a Grécia se tinha preoccupado com essa 
questão; e mesmo antes de se espalharem as fa¬ 
bulas sobre as façanhas de Theseu cu de se can¬ 
tarem os Argonautas, já as mulheres, nas mar¬ 
gens do Nilo, esverdeavam a orbita superior 
dos olhos, arrancavam pellos supérfluos e ba¬ 
nhavam-se em sandalo 

A pintura do corpo e da face, para empre 
gar um termo vulgar, a maquillagem. o “make- 
up” para empregar um termo mais de accòrdo 
com o fim destas linhas, é uma cousa tão velha 
quanto a própria Civilisação. Não se póde di¬ 
zer que ella seja tão velha quanto a Mulher, 
porque a barbaria impede intrinsecamente o 
desenvolvimento de qualquer industria; e foi 
justamente a necessidade nascente na Mulher 
civilisada de se fazer ainda mais bella que deu 
causa a esse surgimento de industrias, de perfu¬ 
mes e de pastas, quer na Civilisação Egypci^ 
como na Phenicia, como na Grega ou na Roma¬ 
na, e emfim, depois de um estagio de séculos 
produzido por uma consciência religiosa levada 
ao exaggpro e ao fanatismo, temos então, de- 
zeseis desses mesmos séculos depois do nasci¬ 
mento de Cbristo, o Resurgimento ou antes a 


Renascença permittindo á Mulher que se pinte 
e se maquille de novo. 

Hoje, num século que poderia chamar o da 
confusão porque todas as civilisações se mistu¬ 
ram e nenhuma absorve a visinha, a pratica da 
pintura da face continua a ser um facto como em 
todas as idades. 

Não se póde dizer que, desde que a Mulher, 
com o seu instincto femiqil, procurou aperfei¬ 
çoar a sua própria graça tenha nascido essa pra¬ 
tica de que falei ahi acima; essa pratica appare- 
ceu com a civilisação e continúa a não se sepa¬ 
rar delia, nos tempos actuaes, em que propria¬ 
mente se divide em dous cuidados: o cuidado da 
Fórma, para assim chamar-se uma cousa inde- 
finivel. e o cuidado da côr. O cuidado da Fórma 
e o melhoramento do corpo, é a esthetica pro¬ 
curada pela mulher do século XX, é o saber li- 
_ • 

mitar as curvas do corpo, è controle do peso e da 
altura, é a eliminação de pellos supérfluos, é o 
tratamento da própria pelle em si. Pelo contra¬ 
rio. o cuidado da Côr é o “rouge”, é os pés, é os 
lapis. 


Não posso deixar de dizer que os meios 
usados para tal film foram e sempre serão pu¬ 
ramente artificiaes. O “punkt-reller” as massa¬ 


gens. os banhos, as pomadas, emfim, toda es 
industria de BeUeza que aproveita para si 
existência de bons chimicos e pharmaceutic 
não faz mais do que forçar a natureza de ur 
individualidade, feminina na maioria dos cas< 
em pról de um aperfeiçoamento physico para 
qual essa individualidade está absolutamer 
mhabilitada, ou pelo menos inhabilitado < 
grande parte. 


Saber onde se deve parar. E’ nisso que con¬ 
siste a grande sabedoria do assumpto. Uma 
menina póde ser feia. ou antes, desprovida de 
raça. Mas si ella se metter a se Dintar sem dis¬ 
cernimento o resultado será fatalmente uma ca- 
rr/i!, 0 * 5 j- ^ S°sto” da individualidade, da 
daü ^ j- Igarnos ' ® antes de mais nada a quali- 
m ispensavel. Quem não tiver gosto é 



0 desenvolvimento do Ci- 
neniâ de Anmdores no 
nosso PAIl 

A Ouetlão da maquillagem 

(Por SKRGIO BARRETO FILHO, especial 



EVA SCHNOOR NO PRIMEIRO DIA 
EM QUE USOU “MAKE-UP” SAHIU- 
SE ADMIRAVELMENTE 


preferível que não se pinte e que não se ma¬ 
quille. A menina que se quizer pintar deve, pri¬ 
meiro, pedir ao espelho o reflexo da sua pessoa. 
Ha pessoas que não têm a minima consciência 
da sua própria fealdade e do seu proprio ridi- 
culo. Quando o indivíduo é desprovido, por um 
pouquinho que seja. dessa “esthetica do cor¬ 
po”, precisa-se convencer de uma vez por todas 
que não dará para isto ou para aquillo porque.. 
o seu proprio typo foi alterado por um factor 
qualquer. Agora, dizer o que deva ser esse factor 
seria uma tolice. Pois si todo o mundo que me 
lê está vendo logo que eu me refiro á gordura, a 
um accidente. a um defeito physico, etc. Esta¬ 
mos conversando aqui sebre a parte puramente 
physica que nos apresenta o Cinema; essa parte 
puramente physica é, no final das contas, a 
sujeição do corpo humano a certos cuidados de 
Fórma e de Luz, ambes requisitados pela ca¬ 
pela camara e tudo tendo em mim um 
resultado melhor 

Nesta questão da maquillage ha ainda a 
notar alguns pontos importantes todos elles e 
que só poderão fatalmente ir se desenvolvendo 
aos poucos. 

O primeiro ponto é antes de mais nada a 
differença sensível entre o que se poderia cha¬ 
mar a maquillagem cinematographica e a ver¬ 
dadeira maquillagem theatral. 

Não me agrada chamar o que já está assen¬ 
te como “make-up” de maquillagem. Eu puz o 
termo lá em cima porque maquillagem é um 
gallicismo que pôde ser abrasileirado ao passo 
que “make-up” não tem traducção, mas não 
pensem que eu vou no rol desses patetas que 
pensam que assim como director é metteur- 
en-scène” também “make-up" deva ser maquil¬ 
lagem! r 

Mas voltando ao primeiro ponto já defi¬ 
nido: no theatro. aquelle tratamento, aquelle 




' 



emuduo aa r orma para lhe dar o nome, não tem 
assim esses valores assumidos perante o Cine¬ 
ma; aqui, neste, a objectiva é milhões de vezéa 
mais exigente. Depois, o outro cuidado da Côr 
differe muito em um e no outro ramo da Arte; 
basta pensar-se em como deve sahir horrível, na 
pellicula cinematographica, q rosto maquillado 
de uma dessas primas-donnas prestes a entra¬ 
rem em scena. No theatro a vista não define 
bem os contornos; a Fórma é portanto uma inu¬ 
tilidade. E não me refiro á Opera; estou lem¬ 
brando apenas o theatro chamado dramatico, 
hoje em dia. Quanto á Côr, as luzes da ribalta 
reflectem-se mais directamente soòre as pintu¬ 
ras dos bastidores e dos scenarios, impedindo 
por isso mesmo ao espectador de prestar muita 
attenção ás côres da maquillagem feita pelos 
actores. No theatro não se póde julgar, da pla- 
téa. até aonde chegou o exaggero dos pós e dos 
“rouges”; principalmente nos«grandes theatros 
a distancia e o offuscámento do scenario theatral 
nos impedem disso. 


Mas no Cinema a escripta é outra. Aqui 
um “shot ’ de cincoenta centímetros de largura 
irá apresentar-se perante o publico com cinco 
metros dessa mesma largura; e imaginando-se 
que esse “Shot” seja um “close-up” da face de 
uma Greta Garbo augmentada perante o clho 
do espectador "dez vezes o original”. Além 
disso ha a tomar em conta que a attenção dp es¬ 
pectador não póde ser desviada para scenarios 
(neste caso, montagens) porque essas mesmas 
montagens, nos "close-ups” ficam sempre em 
“fiou” ou o espaço abrangido é todo elle toma¬ 
do pela face em "close-up” da estrella. Ha ainda 
a ajuntar a tudo isso a uniformidade da côr na 
imagem projectada e também que a maquilla¬ 
gem no Cinema é regida por essa uniformidade 
de Côr e pelo que produz essa mesma côr, isto é, 
as lampadas a arco, incandescência ou saes . Em 
conclusão, vê-se que nem se póde comparar a 
piaquillagem theatral com a maquillagem cine¬ 
matographica . A definição que eu dou (esta 
opinião "é minha” como a maioria de todas as 
opiniões despendidas nesta série de estudosi- 
nhos) é a seguinte: 

A maquillagem theatral é apenas a pratica 
do velho instincto feminil da pintura levada a 
um certo limite, exaggerado ou não, segundo o 
gosto (“gout”) da própria artista; mas sempre 
puxado para o exaggero devido a varias causas, 
como a própria indole da artista, a deficiência de 
illuminação da ribalta, etc. 

A maquillagem cinematographica é o cui¬ 
dado de dar á face a côr que melhor condiga 
com as leis da photographia. é o cuidado de fa¬ 
zer-se mais bello o “assumpto” a photographar- 
se quando esse é de origem humana. 

A maquillagem cinematographica profis¬ 
sional não interessa ao amador. A maquillagem 
do amador deve ser uma maquillagem sóbria e 
ao mesmo tempo simples. 

O cuidado da Fórma. esse é que deve ser a 
preoccupação do amador. O cuidado da Côr, 
segundo as leis da Photographia, iria apenas 
confundir o trabalho desse mesmo amador, e 
não permittir que elle pudesse fazer alguma 
coisa que prestasse. 

Já disse lá acima que a maquillagem cine¬ 
matographica profissional não deve interessar 
ao amador. Para mim. o amador que desejar 
seguir as nórmas da moderna cinematographia 
e quizer possuir uma caixa de maquillagem 
(“Make-up box") deve dotal-a de um tubo de 
“Grease-Paint” de accôrdo ccm a côr dc seu ros¬ 
to, de pós de arroz também de accôrdo com a 
côr do seu rosto, de um ou dois lapis, uma pinça, 
uma toalha e um espqlho de mão. 

Mas o verdadeiro amador não deve se pm 
occupar muito com a maquillagem. Eu acho 
que foi por isso que a nossa querida Eva Nil me 
escreveu aquellas linhas naquella carta: “Acho 
que para os que começam a maquillagem devé 
ser tida per elles com o peior do Cinema. Tal- 
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dizendo-lhe: — As¬ 
sim que meu tio Pa¬ 
trício receber meu 
telegramina vae 
mandar a fiança pa¬ 
ra sermos postos em 
liberdade. 

— Ah, amigo Mi- 
chael, assim que eu 
saliir daqui vou alis¬ 
tar-me no regimento 
dos fuzileiros navaes 
que vae para a Chi- 


O Marujo 

(MORAN OF THE MARINES) 
FILM DA P ARAMOU NT 

Michael Moran.RICHARD DIX 

Vivian Marshall.RUTH ELDER 

Swattv.ROSCOE KARNS 


na. — Você não precisa sentar praça para ir a 
China. Nós podemos ir juntos no hiate do meu 


Michael Moran, depois de ter adquirido 
uma grande força phvsica passeando descalço de 
manhã cedo nos campos cobertos de orvalho, só 
gostava de estar entre athletas, gymnastas e lu- 
ctadores. mas como ia partir para a China com 
um tio rico, seus amigos offereceram-lhe um 
jantar de despedida num restaurante de luxo. 

Durante o banquete Michael ficou impres¬ 
sionado com a fascinante formosura de Vivian 
Marshall, filha do General Marshall, que estava 
sentada numa outra mesa com o joven Rasil 
Wortli, representante de uma fabrica de produ- 
ctos chimicns. Uni homem meio ébrio vem im- 
|M>rtunar n! formosa Vivian, e 'Michael. vendo 
que P»asil se intimida, vae defendel-a. Outras 
pessoas intrnmettem-se na questão resultando 
dis>i> um tumulto geral com ahundancia de socos 
e de pontapés. 

— Utie gente turbulenta, allega Vivian. Xa 
China, para onde vou brevemeiite. espero encon¬ 
trar geme mais pacifica. 

— Eu também vou para a China, exclama 
Michael! Mas .saia daqui! Vou acompanhal-a 
até ao seu autoniovel para livral-a desta escara¬ 
muça evitando ao mesmo tempo que alguém lhe 
faça mal. 

Michael consegue assim salvar a formosa 
Vivian. mas é preso com seu amigo Swattv jkí- 
lo> pnliciaes chamados ã pressa pelo dono do res¬ 
taurante. 

Xa prisão, Michael trata de animar Swattv 
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tio! Olha, lá vem o 
guarda coin a respos¬ 
ta do* meu telegram- 
ma. 

— Que felicidade! 
Daqui a pouco esta¬ 
remos livres! 

— Cá está o tele- 
g r a m m a ! You 
abril-o! 

— Qual foi a res¬ 
posta ! 

— Meu tio não 


sem Pavor 


Direcção de FRAXK STRAYER 

Basil Worth.BROOKS BEXEDICT 

O General.CA PT. E. H. C\LYERT 

O Sargento.DUKE MARTIN 

Sung Yat.TETSU KOMAI 

quer saber de mim! — Isto quer dizer que não 
vamos mais para a China? 
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— Sim! Ali, amigo Swattv, nunca me hei de 
esquecer das nossas proezas, mas agora está tudo 
acabado. Sem a mesada do meu tio, serei obriga¬ 
do a trabalhar. 

— Não te importes!’ Depois de cumprirmos 
a sentença, vamos sentar praça e em poucos dias 
seremos dois garbosos fuzileiros navaes! 

— Prefiro empregar-me no commercio! 

— Mas. amigo Michaet, um dos couraçados 
vae transportar fuzileiros navaes para a China. 

— Ah, então talvez possa encontrar-me com 
Vivian lá pela China! Está bem, vamos alistar- 
nos! 

Cumprida :i sentença, os nossos dois heróes 
foram admittidos como fuzileiros navaes no re¬ 
gimento nue. talvez por ironia da sorte, era com- 
mandado pelo pae de Vivian. 

— Quando nos alistamos, diz Michael a 
Swatty. o Sargento affirmou que iamos para a 
China e ha mais de um mez que estamos descar¬ 
regando saccos de feijão! 

— Que tormento, redargue Swatty! Estou 
com vontade de pedir minha “demissão!” 

— Vamos perguntar ao Sargento quando 
partimos para a China? Fala tu! 

— Sargento, nós desejamos ser transferi¬ 
dos para o couraçado que vae para a China! 

— Ah. vocês huerem ir direitinhos para a 
China, pergunta o Sargento? Pois então venham 
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RAQUEL TORRES JA' FOI UMA DAS FIGURANTES EM “DR. JACK" 


“Mas, minha filha, tu nào pódes esperar até 
que eu morra? Eu não desejaria vér o meu 
nome arrastado na sujeira. Tenho lutado tan¬ 
to para viver dignamente!” 

“Mas eu sou uma ‘‘good" girl, papae, e ho¬ 
nesta. Todo mundo gosta de mim assim, e isso 
é tão bom. Ninguém me quer mal”. 

"O que tem de ser, tem de ser. Si tiveres 
nascido ruim, nào darás boa cousa; mas si fores 
no fundo boa. boa ficarás. Eu não posso fazer 
nada sinão pedir a Deus por ti”. 

“Eu serei bôa, papae. E celebre. Eu leva¬ 
rei você ao Cinema nas noites de “première”, 
em vez de ir na companhia de um amiguinho 
qualquer. Você não se sentirá orgulhoso com 
isso? Ir ás “premières” com a famosa Raquel 
Torres? 

“Creio que sim”. 

E foi desse modo que uma pequena mexi- 
caninha ganhou o consentimento de seu pae na 
quarta investida que ella fez para ter a per¬ 
missão de entrar para o Cinema. Elle havia ve¬ 
tado os tres pedidos anteriores, bem como as 
quatro propostas de contracto para variedades 
como dansarina. mas agora dois ataques de pa- 
ralysia o haviam enfraquecido. Immobilizado 
no leito, elle se recordára de que. desde muito 
Pequena, a filha mostrara sempre uma grande 
vontade de seguir a carreira do Cinema. Ver¬ 


dade. verdade, não seria essa a profissão que um 
pae hespanhol escolheria para sua filha, mas... 
ella assim o queria. E o velho comprehendeu 
tamfbem que a pequena nunca seria feliz em- 
quanto não visse realizado esse desejo. E acima 
de tudo o que elle queria era vel-a feliz. 

Assim, quando “White Shadows in the 
South Seas" foi apresentado no Grauman’s Chi- 
nese Theater, o seu nome scintillava nos letrei¬ 
ros luminosos. Mas Raquel Torres levou comsi- 
go para lèr esses letreiros... um rapaz amigo. 

Mas isso é o fim da nossa historia. Volte¬ 
mos ao principio, onde vamos encontrar um pae 
empenhado no afan de tom ir na vida de suas 
duas filhas o logar que a morte da mãe deixára 
vasio. 

Embora fosse elle o mais importante distil- 
lador de Sonora, e pois, um homem que muitos 
condemnariam sem ou vil-o, Paul von Ostermann. 
desempenhou tão bem a sua tarefa que aquellas 
duas filhas até hoje o idolatram. 

Isso. porém, era bom de mais para durar 
muito. Circumstancias varias arrebataram o pae 
dotranquillo retiro de Sonora para o clima mais 
energetico da terra em que as ambições são mais 
vastas — os Estados Unidos. 

E a serpente havia penetrado na alma da 
filha mais moça. Guilhermina ven Ostermann 
(hoje Raquel Torres) foi tentada por um film em 



série dc Eileen Sedgwick e... succumbiu. 


“Uma noite, eu sonhei que estava perdida 
no... no... esses logares onde ha areia que não 
acaba mais; como se chama, mesmo? 

“Deserto”. 

“E’ isso, sonhei que estava perdida no de¬ 
serto e via-me assaltada por uma porção de 
bandidos. E, então, appareceu um sheik mon¬ 
tado num cavallo branco e tudo se arranjou. 
Tal qual no film. A differença unica, em que 
no logar de Miss Sedgwich estava eu”. 

“Eu costumava vestir os vestidos de minha 
irmã e representar deante do espelho”, diz Ra¬ 
quel. 

Seu pae resolveu, ante as propensões da pe¬ 
quena, mandal-a para um convento em Tucson 
nc Arizona. Como si isso pudesse modifical-a. 

O que conseguiu foi transformal-a numa 
perfeita fan. Servindo-se do endereço de uma 
amiga que morava perto do internato, ella escre¬ 
veu uma carta a Rodolpho Valentino. pedindo- 
lhe um retrato. 

“Mas o retrato não veiu. Disseram-me que 
eu devia ter mandado 25 cêntimos. Fiquei atra¬ 
palhada. Como havia eu de arranjar tanto di¬ 
nheiro. pobre alumna de um convento e meia 
orphã Assim eu escrevi uma carta a Ramon 
Ncvarro uma carta em hespanhol, que é a sua 
tanto quanto a minha lingua. Mas este tam¬ 
bém não respondeu. E com a mesma crueldade 
procederam Ronald Colman. Jack Gilbert. 
Douglas Fairbanks e Jack Pickford. 

Seu pae mudou-a de collegio, transferin¬ 
do-a para outro egualmente de freiras em Los 
Angeles . Agora sim, estava ella no sonhado el 
dorado. Peior a emenda do que o soneto. Du¬ 
rante as horas de recreio ella brincava nas ruas 
exactamente onde as companhias cinemato- 
graphicas filmavam os seus exteriores. Que 
poderia resultar desse contacto? O que era de 
esperar. 

“Tinha eu. então 14 annos. Um dia um di- 
rector perguntou-me si eu queria trabalhar no 
Cinema. — Si quero! respondi eu. Nem se per¬ 
gunta”. Fui logo submettida a uma prova. 
Elle gostou e foi falar a meu pae, que quasi o 
poz pela porta afóra”. 

Entretanto nas suas férias seguinte ella 
representou uma ponta no film “Dr. Jack”, de 
Harold Lloyd. 

“E... oh que surra, quando papae soifte 
da coisa. A lição me curou”. 

Parece, porque ella levou dois annos sem 
ousar aberdar de novo o assumpto. E quando 
o fez, ficcu surprehendida. não encontrando 
a cpposição categórica das vezes anteriores. 
Mas o consentimento foi de tal fôrma que a 
irhibiu mais efficazmente do que teria feito 
uma recusa formal. Elle lhe falou do que 
havia lido a respeito da vida entre a gente do 
film, e o que pensava elle quanto de probabilida¬ 
des de. uma vez naqueüe meio. permanecer ella 
a rapariga que elle estimaria fosse sempre a sua 
filha. Não lhe prchibiu seguir a sua inclinação, 
apenas pedia-lhe esperar que elle morresse, 
afim de evitar que elle assistisse á vergonha que 
receiava bem lhe reservava ella. Que respon¬ 
deria ella a isso? Deante d'isso. Raquel Torres 
passou a pensar de preferencia na carreira de 
dansarina. 

Não tardou muito que lhe viesse uma pro¬ 
posta de um dansarino profissional para uma 
toumée. 

Ella communicou o facto a seu pae. con¬ 
tente por não se tratar do peccaminoso Cine- 
(Termina no fim do numero) 
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Entrar num Studio, embora o visitante seja 
-ti jornalista, não é tão íacil assim como cs ou- 
i-os pensam. Nem sempre somos bem recebi¬ 
dos pelos directores. 

Foi o que me aconteceu hoje no Studio da 
Schoenbrunn. E não fosse por causa do celebre 
artista allemào Walther Rilla. que veiu de 
Berlim, especialmente para fazer o principal 
papel masculino no film “O Monte Christo de 
Praga”, eu teria voltado as costas aos muito 
delicados senhores productores. Mas não quiz 
perder a occasião e esperei num frio corredor 
uma boa meia hora com a paciência dum santo, 
até que emfim me vieram dar a “licença”, de 
poder entrevistar o joven artista allemào. 

Agradavel foi a minha surpreza. quando 
entrei no camarim de Walther Rilla. 

Imaginava encontrar um homem frio e 
reservado, mas. me vi deante dum cavalheiro 
sympathico. de temperamento vivo e ardente. 

Com seus bellos cabellos negros, seu per¬ 
fil fino e seus olhos melancólicos. Walker Rilla 
parece mais um filho da raça latina. 

Nasceu em 1896 em Neuenkirchen, na 
Allemanha, Terminou c curso gymnasial e 
depois, dedicou-se a Philosophia. 

Neste tempo, foi também jornalista e cri¬ 
tico theatral em Breslau. 

Mais tarde, publicou uma revista intitu¬ 
lado “A Terra" e trabalhou para vários 
jornaes. 

Em 1922 entrou para o theatro. mas pou¬ 
co tempo durou a sua actividade artistica, no 
palco. Convidado pelo conhecido director scan- 
dinavo Uroan Gad, marido da celebre Asta 
Nielsen, Walther trocou o theatro pelo film. 

Nestes seis anncs tem trabalhado em innu- 
meros films nos mais variados papeis . 

Profundo ccnhecedor da arte ci- r _ 

nematographica e artista de sentimen¬ 
to, Walther Rilla nestes poucos annos j 
ganhou fama na Europa. Rilla é um 
dos mais via jados artistas do Cinema. 

Conhece o Oridnte e toda Europa in¬ 
clusive a HesDanha e Portugal. 

Perguntei-o entáo se não tinha 
desejo de conhecer o Brasil. 

Ah sim — respondeu-me — de¬ 
sejava ter dois annos de folga para po- 
er viajar e conhecer toda a America e 
estudar os seus costumes! 

Walther Rilla é grande amante da 
musica e quasi todo tempo vago elle 
oedica ao seu violino em que é tào 
admirável como na tela. 

Walther Rilla tem muitos "fans". 

Je rnuit0 longe recebe cartas e pedidos 



(DE VERA FORD (FERNANDA 
W A T Z L ) , CORRESPONDENTE DE 
“ C I N E A R T E " EM VIENNA) 


de retratos aos quaes reponde com prazer e de¬ 
licadeza . 

Com attençãc folheou um numero de “Ci- 
nearte” e mcstrou-se satisfeito de pcder enrique¬ 
cer as suas paginas com seus retratos. 

A especial amabilidade e o fino espirito do 
querido artista me deixaram esquecer, por mo¬ 
mentos a má vontade dos dirigentes do Studio. 
E‘ por causa dessas e outras que os films euro¬ 
peus. nào têm mais popularidade. 

Em Walther Rilla a Allemanha tem as 
maiores esperanças. 

O seu endereço é Berlim — Westend. An 
der Hecrstrasse, 96. 


Bibliothecâ do Cinema 


Um outro ponto interessante com referen¬ 
cia ao Cinema nos veiu á mente quando alguém 
ouviu Ceei! De Mille dizer a um visitante: “Ve¬ 
jamos a Encyclopedia”. 

A Encyclopedia não é uma série de volu¬ 
mes impressos, mas uma collecçào de fitas de 
cclluloide installada num salão de 40 pés qua¬ 
drados, a cargo de Charles E. Cochard, biblio- 
thecario dos films. Cochard nos garantiu que 
naquella occasião. havia em archivo mais de 
4.105.000 pé de films; augmentando sempre 
com os que chegam semanalmente de todas as 
partes do mundo. 

Cochard é um dos mais atarefados empre¬ 
gados des Studios. O desenvolvimento da En¬ 
cyclopedia revolucionou completamente as pes- 
quizas de assumptos e detalhes para os films. 

Para um director como De Mille, Fred Ni- 
blo ou Clarence Brown a Encyclopedia presta 
dois serviços. Primeiramente, mostra - lhes 
como as pessoas vivem, e segundo como repre¬ 
sentam . Naturalmente para um director este ul¬ 
timo ponto é o mais importante, e isso só póde 
ser provado pelos films existentes na Encyclo¬ 
pedia. 

De Mille por exemplo, para o seu novo film 
“Dynamite” teve que fazer um estudo sobre as 
minas de carvão; por isso passou algum tempo 
em uma min*, porém, além disso elle está con- 


WALTHER RILLA J A 
NOSSO CONHECIDO 
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tinuamente consultando films tirados err. rnínas 
de carvão. 

Antes de King Vidor começar a filmagem 
de “Hallelujah”. com um elenco de negros, elle 
consultou 15 films sobre differentes variedades 
de danças dos negros. De facto a dansa occupa 
uma parte saliente na vida dos negros. De ou¬ 
tro modo, nunca elle poderia aprender tão fa¬ 
cilmente esse aspecto da vida dos negros 

Tudo de interessante photographado em 
qualquer parte do mundo se encontra em menos 
de duas semanas na Encyclopedia do Cinema 
E nesse mesmo espaço de tempo é applicado a se 
fazer um novo film. 

Os desenhistas dos vestuários por exemplo, 
nunca podem errar si consultarem a Encyclope¬ 
dia . Um mannequin lançou nas corridas de Pa¬ 
ris um novo modelo de bolsa para senhoras, fei¬ 
to de pelle de rhinoceronte. Doze dias mais 
tarde uma exactamente igual foi usada por 
Anita Page numa scena da “Broadway Me- 
lody", dirigida por Harry Beaumont. 

Supponhamos que um director precise de 
uma scena sobre a vida de marinheiro para um 
film de Karl Dane e George K. Arthur. Elle 
não tem mais que procurar na Encyclopedia 
onde encontrar nada menos de 52 films mos¬ 
trando todas as faces da vida do marinheiro. 
Assim o director tira desses films os menores 
detalhes • sabe perfeitamente como os rnirt- 
nheiros vivem, comem, dormem, passeiam, etc. 
Ns Encyclopedia da Metro-Goldwytt* 

Mayer. pòde-se encontrar nada menos que todos 
os films mostrando os menores detalhes de to¬ 
dos os desertos do mundo e mais 300 film tira¬ 
dos nos vários archipelagos dos Mares do Sul 
Deve-se considerar entretanto que muitos 
films da Encyclopedia não estão cm 
^ condições de serem exhibidos. De fa¬ 
cto muito delles tirados por amadores, 
alguns são escuros demais e outros não 
podem nem ao menos serem revelados, 
Servem comtudo para esclarecer cer¬ 
tos detalhes e por isso todos têm o seu 
logar no archivo. 

Tomemos para exemplo o naufrá¬ 
gio de destroyer» occorrido ha alguns 
annos nas Costas da Califórnia. Um 
! intrépido phot.ographo atirou-se ao mar 
para apanhar algumas scenas. Porém, 
arriscou-se muito e ar. vagas submergi¬ 
ram a sua camara. Por isso o film nào 
serviu para ser revelado, porém, no ne¬ 
gativo, apesar disso se vé os melhores 
detalhes de um naufragio que até hoje 
foi possivel apanhar, o que foi de grande 
(Termina no fim do numero) 
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tio em um Ivceu. 
Entretanto, os ân¬ 
uos se foram pas¬ 
sando e André foi 
crescendo. A gran¬ 
de riqueza deixada 
pelo pae foi-lhe 
p r o |i o r c i o - 
nandn prazeres 
que o levaram a ir 
esquecendo a lem¬ 
brança do pae, e a 
antipathia que ti¬ 
nha pelo padrasto. 
Agora, já homem 
feito, clle se tornou 
mesmo o seu com¬ 
panheiro. Sómente 
<mando só, ás ve¬ 
zes, meditando um 
pouco, lhe vinha á 
mente o pae, e o 
seu cerebro o leva- 
va a perguntar 


Adaptação do romance de Paul Bourget 
ANDRÉ' CORNEUS 


Mme. Cornelis.CLAUDE FRANCE 

André Cornelis .MAECOEM TO DD 

Jacques Termond. GKORGE EA XX F.S 

O iK*(|ueno André •..XIC( )EAS ROUDKXKO 
Totoche.SUZY PIKRSOX. 

Justin Cornelis, grande: armador de cons- 
trucções navaes. feliz na prosperidade de sua in¬ 
dustria, sentia-se entretanto presa de enorme 
tristeza, Talvez «jue a causa disso fosse a assi¬ 
duidade de seu amigo Jacques Termond. na vi¬ 
sita ao seu lar... Talvez, porque na verdade 
Jacques alimentava uma paixão fortíssima pela 
esposa de seu amigo, que elle ia visitar sempre 
que Justin se ia. «la vivenda na Cote d’Azur. para 
os seus estaleiros em Marselha. 

Compartilhando — pode-se dizer, a triste¬ 
za do pae, havia a repulsa do pequeno André por 
anuelle homem oue não deixava sua mãe, e que 
e’le presentia ser a causa da tristeza de seu pae. 


porque não cogitara jamais de descobrir quem 
o assassino de seu pae. .. Uma manhã, porém, 
a sua consciência se revoltou. Foi uma simples 
observação de sua amante que. ao ir buscal-o em 
casa. e notando o desalinho do quarto e da cama, 
lembrou a rir o caso de quem tivesse luctado e 
fosse assassinado no leito! F. fòra sobre um leito 
que o seu pae fóra achado, morto!. .. 

O Destino ia pór-lhe a ponta da meada nas 
mãos. Xaouclla mesma tarde recebia elle um 
telegramma oue o chamava para perto de uma 
tia oue agonizava. Em lá chegando ella lhe pe¬ 
diu para buscar uns*papeis que tinha escondidos 
em uma caixa. Elle foi buscal-os, e a moribun¬ 
da teve ainda forças para jogai-os ao fogo. Mas 
o nacote de cartas — pois eram cartas — não 
cahiu na lareira. .. E. quando a tia falleceu, elle 
oue ia jogar os papeis ao fogo. reconheceu a let- 
tra de seu pae! Eram cartas á irmã, contando- 
lhe o oue soí fria com a assiduidade de Jacques 
Termond junto á esposa, e o receio de vir a ser 
assassinado por elle, ou a mando delle, para que 
o miserável pudesse casar-se com Luiza! 

André está agora resolvido a uma investi¬ 
gação. Partiu para Marselha, em procura do 
{Termina no fim do numero) 
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“jnaii cnuvíordianV’. Vocês vão ficar loucos 
j>or cila. Ah! Alice, tu pódes entrar para o blo¬ 
co tlc ijue é sucia fundadora a “bowa” Clara... 
Cotação; 5 pontos. — P. V. 


0 que se exhibe no Rio 


PATHE' • PAIA Cl 

OS QUATRO FILHOS (IW s™o 
Fox. — Prodiicçáo de 1928. 


LM ROMANCE DE COMEDIANTES 
— Producção de 1926. — Plienix — Prog. 
Serrador. 


Mais um tliema de valor inteiramente inu- 
tilisado diante da incompetência dos que o trou¬ 
xeram para a tela. O assumpto, interessantis- 
sinio. com um cercbro a dirigil-o poderia pres¬ 
tar-se a valiosissimii e profundo estudo de cara¬ 
cteres c de ambicncia. As suas figuras Çentraes 
nr livro do omlc extrabiram o film deviam ter 
i sycboloLrias admiravelmente definidas. Vieram 
nara a tela e««ino fantoches sem alma e sem co- 
vaefm. intoiramente embrutecidos por uma di¬ 
recção infante, -em a menor sombra de delicade¬ 
za. Kari C.runc. si >ó dirige assim, póde procu- 


rtr ontrt emprego. Lya de Putti. trabalhando 
maL apparerc f eia, sem a menor sombra do en¬ 
canto è da seduccão ime "Yaricté” e “Tentarão” 
lhe descobriram. O resto do elenco não é digno 
de menção. 

Não percam tempo! 

Cotação: 4 pontos. — P*. V. 


IMPÉRIO 

VULTOS NOCTURNOS (Shadows of the 
XicrliO.— M. 0. M. — Produccão de 1928.— 
Prog. M. G. M. 

Mais um film de “undenvorld!" Que hor- 
ror! Assim 'ambem é demais! Ainda se fosse 
bom, como alguns dos últimos, passava. .. 

Mas qual! é um fraco produeto obtido com 
uma dóse de cada film de <ucec$$o no genero. 
Para atrapalhar deram um pai»cl importantíssi¬ 
mo ao famoso câ( “Flash", nue disputa as pri¬ 
meiras honras a Louise Lorraine c Lawrcnce 
Cray. E' uma complicaçãosinha bem regular. 


PAIACIO THEATRO 


LAGRIMAS DE CRIANÇA (ColetM — 
Les Films de France. — Serrador. 


Ni ais um fraquíssimo film francez. /vrgu- 
mento muito visto, tratamento commum, fran¬ 
cez... Arnlrée Kolane é a principal. René Cari 
dos velhos tempos da Gaumont, já muito velha e 
acabada, toma parte. Paul Jorge, o velho padre 
d">. "Miseráveis", < )lga Day. Daniel Mantlaille e 
outros tomam parte. E’ verdade, Sandra Milo- 
'wanoíí também figura. 

Lilms como este já é canja para nós. O film 
abriu a temporada cinematographica do Pala- 
cio rheatro... e durou dois dias no cartaz. Dahi 
em (leante, a bella casa da rua do Passeio, recen¬ 
temente construida pornue o Rio precisava de 
theatros e não de companhias, só tem exhibido re¬ 
prises. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

QDEON 

\ FRANCEZINHA (Lingerie) — Tiffa- 
ny-Stahl. — Producção de 1928*— Prog. Ser¬ 
rador. 

Indiscutivelmente um bom filmzinho. O 
assumpto já é mais ou menos conhecido. No en¬ 
tanto. embora a atmosphera de guerra e. a am- 
bienria ein Paris lhe tenham merecido poucos 
cuidados. George Melford soube combinar o 
drama e a comedia e evitar grande parte do 
“Imkum” de muitas seouencias do scenario ori¬ 
gina! de John Francis Nutteford, principalmen¬ 
te no final. Assim mesmo a gente não se sente 
bem diante do soífrimento de Malcolm Mc Gre- 
goi. Mildred Harris é tamisem exaggeradamen- 
te cruel. Armand Kaliz é o typo mais perfeito 
do villão antigo. Mas além da bòa direcção de 
Melford. a qualidade mais apreciável do film é 
a presença de Alice White, que é simplesmente 



A LEI DOS FORTES", THOMAS MEI- 
GHAN PASSA 0 FILM A ABRIR E 
FECHAR PORTAS... 

Uma quadrilha como só as ha nos Estados 
Unidos entra em luta feroz e desassombrada 
com a corporação policial. A delegacia de “A 
Lei dos Fortes" foi reproduzida até com os seus 
tvpos. A luta é tremenda. 0 melodrama c dos 
que impressionam o "zé povinho". Mas o 
“Flash” é um assombro. Resolve tudo ... La¬ 
wrcnce Grey c o heróe. Louise é a sua namora¬ 
da. Fila faz uma cúmplice da quadrilha, mas. já 
se sabe. é pura num um lyrio... Warner Rich- 
mnnd e Polly Moran entram na festa. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

GLORIA 

TRAHIÇAO (An Rander der Welt) — 
Ufa. — Producção de 1928. — Prog. Vrania 

Tliema de trahição. com um pequeno ro¬ 
mance amoroso c algum sentimento. Da manei¬ 
ra como está feito é extremamente regional. E 
só interessa rcalmcnte. quando explora os tvpos 
e o ambiente da região cm que se desenrola. Não 
tem noder drámatico. 

O elemento amoroso foi quasi inteiramente 
despresado. Sentimento não existe. K’ uma nar¬ 
rativa dura. pesada de acontecimentos que se dão 

num moinho, collocado na fronteira de dois pai- 
. zes inimigos. Karl Grune, conhecido director 
germânico, sacrificou tudo — drama, comedia., 
estudo tlc caracteres, elemento amoroso, ambi- 
encia, suspensão e sentimento — em prol de uns 
quadros, bonitos na verdade, habilmente arma¬ 
dos com miniaturas c effeitos de luz e sombras, 
mas, que. na realidade, nenhum valor cinemáti¬ 
co possuem. Eu cada vez me convenço mais de 
que na Europa consideram o Cinema como Arte 
photograpliica dotada de movimento. Os cha¬ 
mados grandes films europeus, com raríssimas 
excepções, são bellos ajienas pictoricamente. 

Karl Grune é um director de photographins 
movimentadas, pelo trabalho que apresenta aqui. 
F.lle não conhece o verdadeiro sentido do Cine¬ 
ma. E sobretudo desconhece o oue o Cinema c 
para o Drama. A representação dos seus artis¬ 
tas é como a sua narração — dura. inexpressiva, 
pesada. Gosta de cxhibir demasiadamente e sem 
a menor justificativa os seus tvpos. Gasta sce- 
nas enormes, inteiramente mortas, só para for¬ 
mar quadros sem a menor significação e que 
nada adeantam á narrativa. O seu estvlo não é 
cinemático. .. 

Aquella sua idea de symbolisar a Guerra 
com um homem caracterisado de Morte, trepado 
numa trincheira, é simolesmente imperdoável e 
sobretudo carnavalesca! 

A Rrigitte Helm que apparece aqui ainda é 
a feia Brigitte Helm da éra “pré-Alraune”, mu- 
Ihcrzinhn sem graça e vulgar. Jean Bradin é 
um bei lo rapaz. Os outros são Albert Steinrucck. 
Wilhelm Dicterle. Camilha Von Hollay, Victor 
Janson e Frin Fal>er. 

Cotação- 5 pontos. — P. V 


Não é uma .super-producção. Eu gostava 
muito de Jack Ford, como director despretencio- 
sn. Aquclle seu repertório com Harry Carev na 
Universal, foi aclmiravel. Não eram films de 
cow-boy. apenas. 

O sabor onc elles tinham, não se sentiu 
mais nem nas «noder nas Zane Grey da Para- 
niount. Mas dar a Jack Ford um material assini 
tão pretencinso, e ainda mais. composto de fra¬ 
gmentos de outros films. não está certo. 

E’ a maneira errada dc produzir films. “Os 
quatro filhos" hão passam, afinal, de uma imi¬ 
tação mal executada do “Coração de Humani¬ 
dade" que lack Ford. neste tempo extra dos 
films dc series do seu irmão Francis, viu Allan 
Ho4!ubar dirigir... 

Em “Coração da Humanidade” que aliás 
já foi algo dc “Corações do mundo” também ha¬ 
via esta mesma Margaret Mann que a Fox diz 
ter descoberto... numa mesa de jantar com os 
quatro filhos que partiam para a guerrar..- 

Nas primeiras partes, Jack Ford conseguiu 
algum sentimento e o ambiente da Baviera não 
desagrada, mas depois, não sei se foi o "foxis- 

mo” que agiu, o film cáe e chega até ao ridí¬ 
culo. havendo depois o maior “ante-climax” que 
se conhece até então... com aquellas scenas de 
Margaret Mann no collegio, (linda, se fosse bem 
executada') e depois chegando aos Estados Uni¬ 
dos. Ha também ahi o ridículo do americanis- 
mo. Só James Hall viveu porque se naturalizou 
americano etc.. . 

Albert Gran passa o film a querer imitar o 
Jannings na “Ultima gargalhada” com cartas 
pretas na mão, cm cima dos morros e montes a 
assustar a pobre velhinha Margaret Mann... 

Earle Foxe. por sua vez, faz toda a força 
para imitar Von Stroheim nos mesmos films... 
“Coração da Humanidade” e “Corações do 
Mundo” . .. Emfim, eu poderia citar outros pon¬ 
tos, mas eu me tornaria mais cacete que as co¬ 
medias do Serrador ou desenhos animados da 
Paramount. 

Entretanto, aqui e ?li, ha trechos e scenas 
lindas. A scena em que Margaret sabe da mor¬ 
te do ultimo filho, por exemplo. A pedra que 
Albert Gran joga nagua... O apanhado de den¬ 
tro do cemiterio etc. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

* Foi exhibido o film do natural “Perdi¬ 
dos no Ártico” que constituiu um gTande inte¬ 
resse para os apreciadores deste genero de films. 

A LEGIÂt) ESTRANGEIRA (The- Fo- 
reign Legion) — Universal — Producção de 
1928. 

Mais um film explorando o velho thema do 
heroe que toma a culpa de outro para salvar a 
honra da mulher amáda, desenrolado num am- 
fiente “a la” “Bcau Geste”... O material não 
é dos melhores, mas ainda assim podia fugir da 
banalidade em que resultou. Ha sacrifício e no¬ 
breza para meia duzia de films do genero. Nor- 
man Kerry soffre mais do que Mary Carr. Pre¬ 
feria vel-o lavando um corredor... Lewis Sto- 
ne é o heroico coronel que se sacrifica pelo filho 
numa sublimidade de “bokum”. June Mailowc 
é a heroina infeliz que só se revela no final. 
Mary Nolan, eom o seu encanto peculiar, faz a 
“vampiro”. Crawford Kent toma parte. O ele¬ 
mento amoroso é fraco. O “bokum” é forte. A 
atmosphera e o ambiente da Legião são brilhan¬ 
tes. As scenas do deserto são bellas Mas, fran- 
camente, ainda me rio quando me lembro do 
motivo que levou Norman Kcrrv ao deserto.. • 
Ah! “Beau Geste”! “Beau Geste”! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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CAPITOUO 


VIVA (The Water H«>le) — Para- 
mmiiit — Prixlucção de 1928. 

' Historia de Zanc Grey. Jack Jlolt no prin¬ 
cipal papel. Prnchtcçãn da 1’aramount. Por- 
taiito... ntas não é <la<|iiclles “westerns”, 
não. K’ uni pouquinho «litterente. Vocês não 
conhecem aqttellc íámosu heroe que se mette a 
domar-a heroina. “ílappcr" uncorrigivcl, demo- 
nio de sairs? Poft íoi em torno desse tlicma que 
/;mc C.iüv tragou a sua historia, que. no en¬ 
tanto. nada apresenta de novo. O (pie laz este 
film não se misturar com muitos outros seme¬ 
lhantes é a direcção moderna e inteligente de 
F. Richard Jones. A elle devem os “íans" mais 
umas interessantíssimas scenas de seducção, 
umas bellas scenas amorosas, duas ou tres ado¬ 
ráveis domesticações "a la” Jack Holt e varias e 
impressionantes scenas de deserto. Xancy 
Carroll tem um esplendido desempenho. Como 
elia é do outro mundo!... Jack é o mesmo de 
sempre. Jack Mower, Jack Perrini, Ann Christy 
e John Boles tomam parte 
Podem vêr. 

Cotação: 6 pontos. —P. V. 


A LEI DOS FORTES (The Racket) — 
Caddo-Paramount — Producção de 1928 — 
(Ar. da Paramount). 

Dos últimos íilms de “underworld” ulti¬ 
mamente exhibidos é este um dos melhores. 
Não é um grande film. Não c excepcionalmente 
bom. Mas é forte melodrama, que dá opportu- 
nidade a Thomas Meighaji de apresentar um 
dos melhores trabalhos de sua carreira. A ada¬ 
ptação de Harrv Behn foi fiel em demasia á 
peça theatral de Bartlett Cormack. Assim o disse 
a critica ‘‘yankee” unanimemente” Isto em 
parte impediu que o filiírtosse-melhor. O prin¬ 
cipio é formidável, tremendamente melodra¬ 
mático, c uma extraordinária peça de direcção. 
E onde Lewis Milestone se revela ^ealmente 
como director de pulso. Creio até que justa¬ 
mente o principio não estava na peça theatral... 
E photogenico. extremamente photogenico, O 
principio todo até quasi o meio. Dahi por diante 
o film cae um pouco. Passa a ter um desenvol¬ 
vimento puramente theatral. Desenrola-se quasi 
todo dentro de um unico “set”, com uma porção 
de gente a entrar e a sahir. Thomas Mcighan, 
então, quasi que não faz mais nada sinão abrir e 
fechar portas... 

Mas a direcção continua firme. Lewis não 
póde naturalmente modificar a adaptação de 
Harn Eehw, por qualquer motivo. Mas conti¬ 
nuou a manter o “suspense” forte, engrossan- 
( o-o de mais a mais até o desfecho formidável 
/ ° ^ ,T1, a l )efiar de mudar de rythmo continua a 
interessar vivaniente até o fina), apesar de foca- 
,sar mais uma vez a luta de um policial com 
uma quadrilha terrível, apesar de apresentar mui- 
as c ^J sas já vistas e revistas, como o enterro, 
etc . E* porque as situações são fortes e bem pre- 
I a< as. F. porque o estudo de caracteres é 
profundo. E é porque o “suspense" é tremendo. 

Elemento amoroso não existe, apesar de 
arn ie\ost fazer parte do elenco. Mas o 
1,1 ,níer essa assim mesmo. O (pie prova que 

n =* m ° J >ei ! 1 ^ e Ü°s o Cinema póde viver. A mim 

esta \ isto. Já sabia disto ha muito tempo... 

E|‘u.s Wolheim tem o papel de chefe da 

sin i*. | ,a , a , SeU Car f' r °- A cara faz tudo. A 
un \! *."! a<lc é ‘1MC podia fazer mais. .. Tho- 
aind-, c'íí *an tem um esplendido trabalho. Mais 
com* ..r' 0 ,>CI(len af l ue, le seu geitáo de quem está 
l^t. prvgmça. . . Marie Prcvost. de cahelleira 
l. h, 1 • ‘»z um "h,t” de valor. O seu “tlirt" com 

um I ' r,n " na ° c * ,e " a a ser um romance. E‘ 
"» tslid^í, oinicç.nln. apenns. .. T.ec Mora „ c o 


seu companheiro fazem rir. James Marcus, 
Sam De Grasse c Henry Sedley são os outros 
do elenco. Vejam o film. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


CENTRAL 


A LfLTIMA CARTADA (Defu) — First 
National — Producção de 1928 — (Prog. M. 
G. M.) 

Assumpto forte, um pouco pesado, um 
pouco para adultos, mas bom, sempre, com ma¬ 
terial sufficiente para um destes bellos dramas- 
de sociedade, de que "Morta Para o Mundo" é 
çum optimo exemplo. Mas vocês comprehendem, 
o film não foi produzido em Holíywood. 0 seu 
scenario está cheio de defeitos graves. Não dr- 
fine caracteres, não estuda paixões e o í.u estylo 
é pouco photogenico. E’ tudo tratado de leve. 
Os factos são contados ligeiramente, sem ana- 
lyse, sem detalhes esclarecedores. 

0 film é bem fraco. Os interiores são lu¬ 
xuosíssimos e a photographia é de primeira or¬ 
dem. 0 baile que apparece é luxuoso e impo¬ 
nente, mas está mal explorado. Lucy Doraine 
continua a fazer heroinas antipathicas. Ella 
agora está em Hollywood. Vamos a vêr si ella 
vae embellezar. Karina Bell, Nora Círcgor. 
Fred Lerch e Ivan Fredquist tomam parte. 

Cotação; 4 pontos. — P. V. 




A FILHA DO FAZENDEIRO (The Far- 
mcr’s Daughter) — Fox. —Producção de 1928, 

Marjorie Beebe é uma das comediantes 
interessantes que ja surgiram de Hollywood. 
Ronitinha, encantadora mesmo, a sua persona¬ 
lidade é nova e poderosa. A sua graça não resi¬ 
de só no no seu sorriso seduetor e largo, nem nos 
seus olhos, que parecem estar eternamente arre¬ 
galados. Ella não faz rir só com o seu andar 
grotesco, as suas roupas ridículas e os seus ges¬ 
tos ingénuos. Ella faz rír porque dentro de seu 
~~~corpojjndo crepita a chamma da comedia. Mar¬ 
jorie é lima segunda edição correcta e augmen- 
tada de Louise Fazenda. Mais bclla, também, 
ia me esquecendo... Este film não é grande 
cousa. Quasi que só vale presença de Marjorie. 
E’ uma mistura de “slapstick" com comedia rús¬ 
tica. 

Entretanto, faz rir e contém algumas pas¬ 
sagens realmente irresistíveis. 0 namoro de Ar- 
thur Stone e Marjorie vale ouro... Lincoln Ste- 
dman toma parte. Norman Taurog dirigiu re¬ 
gularmente. 

Cotação: 5 pontos. —P. V. 

CORISTAS SEDUCTORAS (Phyllis of 
the Follies) — Universal.—Producção de 1928. 

Rapida e movimentada comedia, esfusiante 
de graça, rica em "gags” novos e de bòa quali¬ 
dade, recheiada de quiproquós, mas, que segue 
um caminho já muito explorado e apresenta si¬ 
tuações dc cabellos brancos. Em todo o caso, 
serve para passar o tempo. Mesmo porque ha 
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umas scenas de bastidores em que appareecm 
muitas pernas inclusive as de Alice Day e Dua- 
ne Thnmpsífii. Além disso Lilyan Tashman é 
a seducção viva que vocês conhecem. Matt Moo- 
re, mima ixirtc das dc sua especialidade, sáe-se 
ás mil maravilhas. Só acho que no logar de Ed- 
mund Burns devia estar um outro, com um pou¬ 
quinho mais de “it”.. O Edmund é o typo do 
galã de comedia theatral. O scenario dc Charles 
Kenyon é leve. 

A direcção, <íe Ernst Laemmle é que podia 
ser mais hem cuidada. Em todo o caso podem 
ver. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


“Our Modern Maidens”, em vez de “The 
Brass Band’ r ,'vae ser a continuação de “Garo¬ 
tas Modernas”. 


Nick Stuart e Suc Carol estão juntos outra 
vez em “The Girl WhoCouldn’t” da Fox. 

X 

Marion Xixon vae ser estrella da Pathé. 
Foi devido ao seu desempenho em “Geraldine”. 


Louis Wolheim vae fazer um papel sym- 
pathico cm “Square Shoulders” da Pathé. 

A! 

A Paramount construiu cinco novos palcos 
para “Talkies”. 


“Out oí the Past”, film etn que apparece 
Mario Marano, já está no Rio. Provavelmente 
receberá o titulo de “Sombras do passado”. 
Xelle. figuram, também, Mildred Harris e Ro- 
bert Frazer.- 


MORREU MAC DERMOTT 

Mais uma morte em Hollywood. Marc Mac 
Derinott também bateu a bota. Não foi em 
duello... 


A Faramount está distribuindo na França, 
dois films francezes. "La Vièrge Folie”, com 
Suzy Vernon c Jean Angelo e “La Marche Nu- 
ptiale” com Louise Lagrange. 


Pauline Garon é a pequena de Richard Dix 
em "Redskin”. E’ o primeiro film da Para¬ 
mount todo colorido e falado. 


Em “Alimony Annic”, film vitaphonizado 
da Warner, figuram Dolores Costello Barry- 
more, Ralph Graves, Audrey Ferris. Dale 
Fuller, Andre Beranger e Lee Moran. Michael 
Curtiz é o director. Mas o Curtiz, outra vez? 
Chega! 

X 

Richard Barthelmess vae falar numa se¬ 
quência dc “Weary Rivcr”. Imaginem Barthcl- 
mess com uma voz grossa a dizer, por exemplo, 
para Betty Compson: cu te amo, mas tu não 
comprehciules! Ingrata! Não quero tornai a 
vel-a! 

X 

T.ilv Damita na M. G. M. Ella. Don Al¬ 
va rado, Raquel Torres <• ErneM Torrence appa- 
recerão em “The Bridge of San Luiz Rcy”. sol» 
a direcção de Charles Brahin. 


'% ■ ; C* 


mm-m 


Evc Solhem é a cm relia de “The Miraclc” 
da Tiffanv. 
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C I N E A R T Ê' 


(DE 0. M. CORRESPON¬ 
DENTE DE “CINEARTE”) 


e São Paul 


1929 não começou bem, Isso 
quanto aog factos molhados Agua 
de chuvas e canos sem agua São 
Pedro está fazendo paradoxo. Mas 
quanto a Cinema, vae bem. Ou. 
antes, mostra, realmente, que a 
cousa vae ser bem interessante. 
Vamos ter mais dois Cinemas. O 
Paramount. O Martinelli. Ambos 
são Cinemas bem modernos. Um. 
o Paramount, é maior. O outro, 
menor, é. no entanto, bem bonito e 
confortável. 

Esse facto, em si, não tem 
grande importância. Ci ne m a s 
novos, na verdade, quasi todos os 
annos temos um. Mas o que se 
está dando, é que as fabricas que 
têm agencias aqui, como sejam, a 
Paramount. a Metro Goldwyn, a 
Universal, já vão cuidando, mais á, 
sério, do prtíblema de exhibirem 
films em suas próprias casas. Isso, 
para o publico, representa uma van¬ 
tagem enorme. Os “trusts". na 
verdade, forçam o distribuidor de 
films a darem os seus films por pre¬ 
ços relativamente fracos. Aconte¬ 
ce que o distribuidor não se sujeita, 
briga e passa a exhibir os seus films 
em Cinemazinhos de arrabalde. 
Isso já succedeu com a Paramount, 
a Fox e o Programma Serrador, 
quando ainda existia o Cinema 
Congresso. Depois, com a Me¬ 
tro Goldwyn, logo que deixaram 
de existir as Empresas Reunidas 
Metro Goldwyn Mayer Ltda.. que 
se exhibia no America e em outros 
ainda inferiores. E agora que cada 
qual já tem o seu Cinema, ou me¬ 
lhor, já vae tendo, agora é que é a 
occasião do publico disfruetar a si- 



me encheram de satisfação. E mos¬ 
tra-se disposto a tudo fazer, auxili¬ 
ando CINEARTE, pela campanha 
do são e verdadeiro Cinema Brasi¬ 
leiro. O segundo, então, commenta 
o film que assistiu em exhifcição es¬ 
pecial no Santa Helena. Diz que 
está pessimamente feito. Com te- 
chnica de 1900 e com letreiros in¬ 
termináveis e horríveis. E mais 
uma série de considerações. Eu li 
aquillo tudo. E nem cheguei a ficar 
penalisado. Aqui as minhas razões. 

Cinema Brasileiro, para mim, 
não é fazer films sobre sertões com 
lindas aves e féras e nem de inven¬ 
ções de indivíduos celebres. Cine¬ 
ma Brasileiro, para mim, é mostrar 
o que tem a nossa patria de bonito, 
de util, de agradavel, de interessan¬ 
te, mas de uma fôrma bonita, bôa, 
util, agradavel e interessante. Ou 
melhor: de uma fôrma mais clara. 
Cada parcella de enthusiasmo a in¬ 
cutir no espirito do nosso patriotis¬ 
mo incubado, dentro de um enredo 
bonito. Assim, contando, de fôrma 
interessante e photogenica. uma 
historia banal, da vida, infiltrar, ao 
mesmo tempo, nas personagens 
dessa historia, nos detalhes dessa 
historia, nas situações capitaes des¬ 
sa historia, o “que” de Patridtismo. 
de incentivo Nacional para que o 
Brasileiro vibre e se enthusiasme 
diante da belleza da sua terra. Os 
films de enredo, “E' PROVADO”, 
são os únicos que conseguem o seu 
verdadeiró fim. Por exemplo, se a 
Paramount, para mostrar a vida 
de Theodore Roosevelt tivesse fei¬ 
to um film natural, insípido, ca¬ 
cete, sobre a vida do illustre presi¬ 
dente, teria conseguido os mesmos 
resultados que conseguiu fazendo 
“Irmãos na Luta, Rivaes no 


tuação. Vocês ainda se devem lembrar dos LILY DAMITA E’ FRANCEZA. PASSOU Amor", com aquelles episodios românticos, co- 


amargos tempos idos. Não é? Quando a gente 
tinha que gemer atôa com 4$000 para vêi*qual¬ 
quer cousa . Pois agora, quando se corre o olhar 
sobre as folhas dos Cinemas, nos jomaes, vê-se 
2$000 em quantidade... E isso o que prova? 
apenas uma cousa: — que os 4$000 de antiga¬ 
mente não eram justificados... E também rea¬ 
lizam outra cousa: — ensinam o publico; indus¬ 
triam-no; fazem-no perito. E elle não cahirá 
jamais em preços exhorbitantes. 

No emtanto, com toda a franqueza, nunca 
lastimei os 5*000 gastos no Santa Helena, 
quando lá se exhibiram films famosos, como 
“Big Parade”, “Beau Geste”, “O Mestre de 
Musica e outros. Não me lastimei, porque 
eram espectáculos realmente notáveis, com boa 
musica bem adaptada, etc. O Cinema era pe¬ 
queno e um preço menor seria trazer prejuízo, 
na certa. Era razoavel, afinal. Mas o que eu 
não supporto, é isso que ás vezes se dá: — 4$000 
para films medíocres. 4$000 sem razão E 
uma questão que hei de pisar e repisar Até de¬ 
mover do cerebro dessa gente mesquinha essa 
idea tacanha de exploração. 

Sera, assim, bom que cada distribuidor de 
films tenha o seu Cinema. Isso abrirá a concor- 
rencia. Lutarão pela conquista do publico. 
Exhibirao as suas producções de raça com 
apparatosas apresentações e convencerão o 

pubhco do valor do film e da riqueza das suas 
habilidades. 

tt Para melhor juizo, é preciso esperar a 
temporada”... 

Ha dias, oDr . Mathias Fortes, da Empresa 
oerrador, explicava, pelas columnas do “Diário 
de Sao Paulo”, o “porque” dos films se exhibi¬ 
rem em primeira mão no Rio de Janeiro. Disse 
que era por causa da “temporada* que os mes¬ 
mos se retardavam e, assim, só depois dc Car¬ 
naval podiam ser lançados, na Capital Federal. 

CINEARTE 


MUITOS MEZES EM PORTUGAL E 
AGORA ESTÁ EM HOLLYWOOD... E 
A SUA HISTORIA LÁ NAQUELLAS 
ALAMEDAS E NAQUELLES “DRIVES” 

E* MUITO INTERESSANTE... 
para depois virem para cá. Na verdade, essa 
declaração só tem interesse quando o facto 
delle ser um dos que affirma que em Cinema, in¬ 
felizmente, h^ “temporadas”... Mas o que para 
mim causou especiç, fei ter o dito doutor falado 
quasi que em caso geral. E isso só acontece com o 
Programma Serrador. Os outros, como sejam, 
Metro Goldwyn, First National. Fcx e Univer¬ 
sal, são lançados quasi simultaneamente. Raros 
são os films que se lançam lá e só depois de 
mezes aqui. Esse systema é só usado pelo Pro¬ 
gramma Serrador, pela Paramount. em alguns 
films, pela United Artists . E só. E aqui é o Pro¬ 
gramma Matarazzo que atraza horrivelmente a 
remessa de films para o Rio. Não é exacto? 

a respeito dc Programma Matarazzo, aqui 
vae alguma cousa mais. Por que e que esse Pró* 1 
gramma ainda persiste em trocar os nomes dos 
films, quando os exhibe no Rio? Veio por exem¬ 
plo, no ultimo CINEARTE. “Dearie”. que São 
Paulo viu com o nome de “Queridinha”. annun- 
ciado, lá. como Um Filho Só". Por que isso? E 
o que andam fazendo o s films da F . B O . que 
não tenho visto mais programmados? Lá estão 
“The Perfect Crime”, “Taxi 13” e alguns ou¬ 
tros que foram bem reccmmendadcs pelas cri¬ 
ticas. E quando virão? Na temporada?.. 

„ J M R e J- Canuto. do “Diário da Noi¬ 
te e do “Diário de S Paulo", respectivamente, 
teceram seus ccmmentarios em torno do film 
natural da Ita Film, sobre os inventos de San¬ 
tos Dumont. 

O primeiro, aproveitando a critica teceu 
para CINEARTE. elogios que. francamente.' 


micos, dramáticos e sentimentaes misturados 
aos episodios épicos do film? Eu tenho a certeza 
que não! A prova é que a First National fez a 
vida de “Abraham Lincoln”, com George Bil- 
lings, sob a direcção do cacetissimo Phil Rosen 
e nem o exhibiu no Brasil. E por que? Natural- 
mente porque o film era muito interessante... 

E. dessa maneira, vão os yankees mostran¬ 
do tudo que têm de bom na terra delles. A fer¬ 
tilidade da Califórnia. O progresso de New 
Y ork. O trabalho e mais trabalho e mais traba¬ 
lho, obsecação de Detroit. E, assim, com enre¬ 
dos tolos, bons, optimos e formidáveis, vão mos¬ 
trando tudo que têm. E nunca se lembraram de 
filmar os sertões das suas terras e nem os inven¬ 
tos de algum celebre indivíduo de lá. 

Ainda não chegou o 3 de Maio da nossa Ci- 
nematographia. Eu acho que 1929 será o anno 
do nosso 7 de Setembro. Tenho a certeza! Por¬ 
que, felizmente, no BRASIL, já ha GENTE 
que luta, que se sacrifica, que se esforça e que 
nAo desanima nessa causa tão importante 
como é a causa do CINEMA BRASILEIRO 
Aguardemos 1929!!! 


FILMS 

Os films têm sido tão bons. ultimamente, 
que eu nem tenho tido a coragem sufficiente 
para os enfrentar. Emfinq. assisti alguns, uns 
bons e outros máos Agora os commentarios. 

PRIMAVERA DE ESPINHOS (Glorious 
Betsy) — Warners — Producçro de 1928 — 
Programma Matarazzo. — Naturalmente este 
film será exhibido como “Quando desabrocha 
o amor" ou “Quando sangra o coração”, quando 
fór exhibido no Rio. E’ do Programma Mata- 
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razzo.. . Mas é bem= um frizante exemplo da 
triste situação em que o Cinema.se acha pelos 
effeitos da idéa de Cinema falado. 

p 0 b re Cinema! Você está voltando á infân¬ 
cia! Você está recuando! Os perversos andam 
tramando contra a sua avançada bíilhante. 
Você ia de victoria em victoria! Impávido! De 
progresso em progresso. Cada film novo tinha 
uma cousa nova. E agora.. . Pleno 1929. .. 
Você começa a virar carangueijo.... Nossa Se¬ 
nhora!!! 

“Primavera de Espinhos", com a lindíssima 
e tristissima Dolores Costello e o elegantíssi¬ 
mo e correcto Conrad Nagel. podia ter sido um 
film magnifico. Podia. 0 romance de Betsy e 
Jerome Bonaparte, era motivo para um film 
formidável. 

Não com o final romântico e yankee. Com 
o final verdadeiro. Conrad casando com Betty 
Blythe. E Dolores sempre á espera do “seu 
amanhã”. Mas teria sido um argumento ado¬ 
rável para um film moderno. Com technica mo¬ 
derna. Com movimentação de machina. Com 
rapidez de scenas. Com a vibração dynamica da 
alma do verdadeiro Cinema! Mas ficou amar¬ 
rado ao Vitaphone... E’ um film bonito. Nada 
mais! Tem uma successão de quadros que são 
perfeitos quadros de formosura e belleza inexce- 
diveis! Mas é só. E’ “close up” em cima de 
“close up” e letreiro em cima de letreiro. Thea- 
tro puro. .. Dialogo em Cinema... Que cousa 
engraçada! “Você me ama, Betsy?” “Louca- 
mente. meu Jerome!” “close up”. “Até aonde, 
Betsy?” “elese up". Até ao fundo do coração. 
Jerome!” “Close up”. E, assim, uma prosa in¬ 
teira entre o casal. Que pena! F ainda houve 
uma Marselheza cantada pelo Andrés De Segu- 
rola. que desappareceu e ainda tem o celebre 
barytono Paschoale Amato. no papel de Napo- 
leão Bonaparte. .. Eu não disse que esse rebu- 
talho theatral e lyrico ia ter sahida absoluta? 
Para mim. francamente. Cinema falado é a 
grippe hespanhola da Cinematographia verda¬ 
deira ... 

Eu comecei a me interessar verdadeira¬ 
mente pelo film. Cem as scenas iniciaes e com 
aquelle idyllio magnifico, entre Dolores e Con¬ 
rad, quando ella estava em cima daquelle tronco 
de arvore. Pensei que Alan Crosland ia fazer 
alguma cousa notável. Mas depois... Quando 
chegam os emissários de Napoleào. .. Prom- 
pto! Cinema falado... E a gente quasi dorme! 

Preparem-se para lêr letreiro em penca.’ 
M as eu acho que Dolores e Conrad merecem 
esse vosso sacrifício! E’ um casal admiravel. 

Mark Mac Dermott tem bom desempenho. 

O Napoleão Amato é um numero! 


LÁBIOS VIRGENS (Virgin Lips) - 
CoJumbia — Producção de 1928. — Program- 
ma Matarazzo. — O primeiro film de Olive 
Borden que aqui nos chega, depois delia ter dei¬ 
xado a Fox Coitada... Pobrezinha... Venha 
para o Brasil, Olie! Venha! Você está perdendo 
o seu tempo e desperdiçando a sua estonteante 
formosura nessa terra de gente que não com- 
prehende a sua belleza, o seu “it”. Vem. queri- 
dinha! Que argumento! Pobre Argentina! Po¬ 
bre America Latina! E preciso mais do que 
nunca cogitar de ter um Cinema Brasileiro! 
Mais do que nunca! Para que elle vá mostrar 
aos yankees o que é o BRASIL, de facto, antes 
que elles renovem a “The Girl from Rio” e fa- 
S am comnosco o que fazem, constantemente, 
com a Argentina... Santo Deus! 

Um aviador yankee. E' mandado pela 
companhia de petroleo para ajudar o governo a 
dar caça á um bandido celebre, um tal Carta. E, 
já se sabe. dá ampla conta do recado. Cáe de 
mil metros de altura, de um aeroplano. Levan¬ 
ta-se como se tivesse cahido da cama. Põe o 
companheiro (que é espião!!!...) nas costas e 
marcha como daqui ao Rio de Janeiro. Chega. 
Entra na bagunça. Apaixona-se pela Olive 
Borden que também é secreta da policia... E. 
prompto, prende o bandido e fica senhor da ad¬ 
miração do governo... e do coração da peque¬ 
na! Que historião! Não acham? Assim, eu ain¬ 
da acabo só gostando da Columbia... em dis¬ 
cos! Que pavor! E’ por isso que eu creio na má 
e bôa estrella das... estrellas! Olive é pesadi- 
nha! Esteve pela Fox Vejam o que é o isse no 
diccionario do Cinema... Foi para a Columbia. 
Este primeiro symptoma é bem desagradavel... 

Também fez films pela F. B. O_Coitadi- 

nha! E a Phebo e a Benedetti daqui estqo com 
vontade que ella venha... Vem Olive, vem! 
Aqui você fará o SEU FILM DE FACTO. 
Mas eu acho que vocês não devem perder. Olive 
Borden é digna desse sacrifício innenarravel. 
Está lindíssima. Mais do que isso! E o John 
Boles, afinal, é um galã bem sympathico. Mas o 
villão, um tal Alexander GUI, a Arline Pretty, 
anti-diluviana, e mais uma cambada de gente 
desconhecida e o ambiente de America do Sul... 
Caspitéü! E' o caso de nós bancarmos o papa¬ 
gaio e gritarmos depois que o perigo passou: — 
“se não me abaixo!”... O film só esteve um dia 
no Repiiblica. 

VENUS Á SOLTA (Vamping Venus) - 
F. N. P. — Programma M . G M. — Pro¬ 
ducção de 1928. — Aproveitei a baixa momen¬ 
tânea dos preços do Alhambra para assistir este 


muel tem um admiravel tino commercia]. Elle 
film Deixei de vêr o Ramon só por causa do 
preço da entrada. Não tanto pelo preço. Mais 
pelo desaforo! Mas este foi a 3$000. Fui vêr. 
Foi feito, este film, para aproveitar as monta¬ 
gens formidáveis que a First fez para o filrrj 
“The Private Life of Helen of Troy”, com Ma¬ 
ria Corda e Lewis Stone. Mas como film foi 
um insuccesso... Chegaram mesmo a dizer que 
esta comedia éra muito melhor do que o film... 
Mas é uma comedia realmente engraçada. Tem 
bons trfechos comicos. As aventuras do Char¬ 
les Mucray, com o Gwynn Williams, o Joe Bo- 
nomo e principalmente a Thelma Tcdd... Vo¬ 
cês devem vêr. Tem magnificas piadas. Inclu¬ 
sive a do exercito norte americano. Mas nós já 
vimos cousa mais ou menos parecida com “ Um 
Yankee na Côrte do Rei Arthur”, com Harjry 
Myers, lembram-se? E’ um film que paga a 

pena de se vêr. E o Charles Murray é um nu¬ 
mero . Gostei. 

BQRBOLETA DOURADA (Papillon 
d or) — Serrador — Producção de ??? — Lily 
Damita foi "descoberta” pelo Samuel Goldwyn. 
Não na extensão da palavra. Mas para ser a 
leading do Ronald Colman que se ia divor¬ 
ciar de Vilma Banky. Veio para a America 
Tirou um “still” de publicidade no meio de di¬ 
versos barbudos. Depois desnedin-se e tirou 

mais “stills”. Nos braços de Ronald. Em di- 
vans. 

E provou que tinha sido uma real “des¬ 
coberta* ... O Samuel ficou radiante Exul- 
tou! E “The Rescue” com RonaM Colman e 
Lily, foi iniciado soh a direcção de Herbert 
Brenon Ainda não foi exhibido. Mas já se sabe 
que Lily vae ser estrella e não mais “leading” 
do Ronald . Isso prova, sem duvida, que Sa- 

sabe aonde reside o successo e aonde se acha o 
lucro. Lily é demais para ser tão pouco. Merece 
ser estrella. O Ronald que procure outra qus 
lhe convenha. Mas eu garanto que elle vae fi¬ 
car com saudades da Lily... Esperemos “The 
Rescue”. Mas aqui eu ponho um alvitre formi¬ 
dável para o Samuel Goldwyn. Tão intelligente 
quanto elle ao "descobrir” Lily... Por que 
você não compra todos os films europeus com 
Lily Damita e não faz, com elles, uma fogueira 
de Santo Antonio ou São João, na maior praça 
ptíblica de Hollywood? Era uma reclame inte¬ 
ressante e livraria muita gente bôa de certos 
determinados ingentes sacrifícios... Vale? 
Vamos vêr! 

(Termina no fim do numero) 
OLIVE 


“ L A B I O S 
VIRGENS” 
É MAIS 
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A Quarta Investida de Raquel 
Torres... 

( FIM ) 

ma c. portanto, crente da approvação pa¬ 
terna . 

"Que?! Nunca! Então pensas que eu te dei¬ 
xarei viajar sósinha com um homem? Mas por 
que vive a atormentar o espirito com esse nego¬ 
cio de trabalhar no Cinema? Por que é que pen- 
sa»que precisas trabalhar? Não te dou eu bas¬ 
tante dinheiro? Si não chega o que te dou. é só 
pedir mais". 

E assim foi. até a quarta investida da tei¬ 
mosa rapariga 

Nessas condições, quando ella se conven¬ 
ceu da impossibilidade de obter a licença pater¬ 
na para dansar. o seu espirito volveu natural¬ 
mente á sua première inclinação - o Cinema 
Um amigo offereceu-se para apresental-a a Al 
Christie. e ella deu pulos de contente, guardan¬ 
do-se, no emtanto. de dizer qualquer cousa ao 
pae. 

“Fomos ao Studio e siibimos a escada para 
o gabinete de Mr. Christie. Mas em meio do ca¬ 
minho parámos. Que nome dar-lhe? Com que 
nome apresentar-me? Guilhermina Ostermann 
não soava bem". Depressa, disse-me o meu 
amigo, pense um nome realmente hespanhol?” 
Pensei e escolhi Raquel Torres. 

“Mas o meu amigo não sabia pronuncial-o. 
assim quem o declinou fui eu quando nos acha- 
mcs em presença de Mr. Christie. 

— Ah! uma hespanholinha apimentada?" 
disse elle ao ouvir. Eu accenei com a cabeça, re¬ 
virei os olhos e elle riu. Elle me perguntou si eu 
sabia dansar e eu respondi: “Come não"! Elle 
então diz que está muito bem porque elles pre¬ 
tendem inaugurar uma nova subdivisão da em¬ 
presa e celebrar o acto com uma pequena festa 
na qual eu dansana. 

“Annuncio. pois. a meu pae que vou a uma 
festa, mas não digo que especie de festa, nem 
qual o caracter da minha presença. Dansei os 
tanges argentinos “Jararé” e "La Huerla" e 
cahi no agrado de todo mundo". Raquel Tor¬ 
res! Raquel Torres!” gritam todos cITamando- 
rne de novo. Dc tal sorte que Mr. Al Christie 
começou a pensar si não havia qualquer co ; sa de 
aproveitável em mim. E dahi elle me deu pa¬ 
peis em comedias com Neal Burns. Eu tinha de 
sahir tantas vezes para ir ao Studio. que afinal, 
fui obrigada a contar a historia a meu pae. E o 
que se passou nós já vimos atraz. 

Estava, pois, Guilhermina Ostermann, aliás. 
Raquel Torres, lançada na ambicionada carrei¬ 
ra . Só lhe restava agora conquistar os letreiros 
luminosos e as “premières" de gala a que ella 
havia promettido ao pae leval-o. 

Mas isso também lhe veio, sem esforço da 
sua parte. Não ha. aliás, muito que estranhar. 
Effectivamente, como suppôr que uma racariga 
que recebera quatro offertas para trabalhar no 
Cinema e outras tantas para dansar, fosse ficar 
submergida para sempre nas comedias? 

Procurando abaixo e acima alguém capaz de 
satisfazer as condicões para o papel de "leading 
feminina em “White Shadows in the South 
Seas , M. G. Mayer chamou como se chama 
um taxi em noite de chuva. Ali estava uma ra¬ 
pariga que podia representar de indieenn da 
Polynesia sem nrecisar pintar-se. E além disso 
era attractiva Era preciso ainda novas provas, 
e outros arranjos, mas tudo correu bem e o re¬ 
sultado foi o nome de Raquel Torres por baixo 
das clausulas de um contracto. 

Foi um momento de grande emoção para 
Raquel A sua mão tremia quando ella traçava 
o nome no papel maravilhoso 

Mas a sua maior preoccupação. o seu único 
pensamento era correr até a riasa nara dar a boa 
nova a seu pae. Ella sabia que o pae estava an¬ 
sioso e que essa ansiedade iá durava quatro ho_ 
ras, tantas fazia que ella sahira de casa E esta¬ 


va ansioso porque elle não ignorava que aquelle 
era “o dia". 

Ella partiu voando para casa, e quando en¬ 
trou encontrou o pae morto! 

Amores dc Verão 

(FIM) 

hotel procural-o e só a muita instancia consen¬ 
tiu cm correr sem enthusiasmo. Nisto, vem 
KJtty apresentar a Mary o “guarda-vidas' que 
conquistara: Hcrb! Ahi então, Mary verifica o 
engano em que incorrera, e arrependida quiz'dar 
uin remedio ao caso gritando para Jim que ga¬ 
nhasse a corrida, mesmo no momento em que o 
desanimo o abatia. Encorajado, sentindo no¬ 
vas energias a animl-o, Jim conquistou a de- 

anteira, batendo os concorrentes e assim mere¬ 
cendo o coração radiante de Mary... 

N. OSORIO 



VICTOR FLEMING BRINCANDO CüM 

FOGO... 


A VINGANÇA 

(FIM) 


pelo noivo, ali mesmo a pequena investisse furio¬ 
sa e lhe desse com a “corbeille" no rosto, dizen¬ 
do-lhe: “Não me toques!* E foi isto que todos 
presenciaram, pasmos de admiração, sem en¬ 
contrar o esclarecimento para semelhante gesto. 

Mal findava esta triste scena, e um enorme 
temporal, parecendo corresponder em crueldade 
ao que se passara, faz com que o navio seja le¬ 
vado violentamente para uma direcção differen- 
te» desgovernado e por fim naufragando nuns 
rochedos ameaçadores. 

Todos fugiram á approximação do desas¬ 
tre, e após a tempestade, só tres entes se viam a 
salvo. John, a esposa e o cachorrinho de trato 
que ella sempre levava comsigo. Ainda sob a 
impressão da terrivel noite anterior, John quiz 
tomal-a nos seus braços, mas foi repellido. Ti¬ 
nham que viver, portanto ali, como estranhos, 
como inimigos. 

Rosita não cedia uma linha, até o momento 
em que o rapaz, fingindo perder a cabeça, abra¬ 
ça-a á força, para depois dizer que estava zom¬ 
bando delia e que muitas mulheres existiam nr. 
Universo. Ahi os papeis mudam, sendo agora 
Rosita que sentia por elle um amor sem limites... 
Só quando os piratas quizeram apossar-se da 
pequena é que John (tirou a mascara e depois dc 
bellissimas lutas, elle a reconquistou., 

N. OSORIO 


Temperamental ?... Nãol... 

(FIM) 

fria. . . Por vezes, pisava firme e deliciosamen¬ 
te. . . Um andar resoluto de quem caminha em 
direcção á um ponto almejado, não temendo con¬ 
sequências, vencendo todos os obstáculos que lhe 
são antepostos... 

Quando cu lhe fui apresentado, ella muito 
altiva, sem. conitudo, trazer em seu olhar, uma 
severidade aggressiva, disse-me muito languida¬ 
mente, em seu inglez um pouco.carregado, e com¬ 
um leve movimento de cabeça. “How do you 
do?” 

Ao olhar hem dentro de seus olhos parados, 
desappareceu-se o fantasma da incerteza que 
trazia em mim. c ptule vagarosamente, procurar 
penetrar naquella alma mysteriosa... alma dia¬ 
bólica, capaz de perverter a humanidade toda, 
com um sorriso frio, indeciso c penetrante. .. 

Um sorriso, uns lábios sensuaes, que escal¬ 
dam ao contacto de um beijo... Uns lábios cu¬ 
jos beijos trazem impregnados o veneno, que ful¬ 
mine, que aniquilla, c que mata. 

O “set” onde estavamos, representava um 
banquete. Uma scena para um film passado em 
lava. E os extras eram todos Philipinos... 

A mesa, enorme, estava posta no chão. se¬ 
gundo o uso dos Javanezes. Não havia cadeiras. 
Sobre a mesa, havia toda especie de iguarias 
imagináveis. Os pratos pequenos que guarne¬ 
ciam, eram tantos que difficilmente se conseguia 
algumas pollegadas de espaço. 

Disse-llie que achava curioso aquelle ban¬ 
quete. “Sim! Muito interessante” — respondeu- 
mc. Ella ao terminar a phrase, virou-se para o 
lado opposto e chamou — " Al-ma”... com toda 
emphase possivel. E Alma apparcceu, trazendo 
um copo e um frasco nue entregou a Greta Gar¬ 
bo . Era um xarope qualquer que ella bebeu duas 
vezes, usando a tampa do frasco a guiza de cáli¬ 
ce . O copo que continha agua, ella jogou metade 
fóra e sorveu o resto. 

E pedindo licença retirou-se com sua Alma, 
uma preta luzidia, com apparencia de grande se¬ 
nhora, e ares de importância. 

Eu fiquei olhaqdo para hontem... sósinlio. 

Não era para desanimar, porque, emfim, 
sempre fóra bem succedido. E para aproveitar 
seu bom humor, esperaria nova opportunidade, 
como tenho esperado tantas outras, de artistas 
não tidas em conta de "temperariiental” 'como 
Greta Garbo, e cujo procedimento é ás vezes in¬ 
qualificável . 

Quinze minutos depois ella voltava. Ao se 
approximar de mim, notei que não trazia a in¬ 
tenção de parar, mas, ao passar perto ao lugar 
onde cu estava, tive um gesto ousado e embar- 
guei-lhc os passos. “Perdão Miss Garbo, mas 
gostaria dc saber de si, alguma cousa sobre os 
films falados: sobre a comedia da vida; sobre o 
amor emfim, disse-lhe eu: 

“Iz zat so?” — Respondeu-me. Ao ouvir 
aquelle “is that so” tão mal pronunciado, senti 
uma lividez de morte, penetrar em meu espirito... 

E ella proseguiu. “Não falando inglez com 
muita perfeição, creio não ser incluida em films 
onde cu tenha que falar. Quanto a situação pre¬ 
sente, quero dizer, quanto ao enthusiasmo que 
reina na industria, não tenho uma opinião defi¬ 
nida" . E ficou nisto. 

"Sobre a comedia da vida que o senhor fala, 
não coinprehendo bem seu intuito. Demais, a 
vida é o que todos nós sal>emos, e que a mim pou¬ 
co preoccupa”. 

“Quanto ao amor, devido a grande variação 
que encerra o assumpto, prefiro não falar ncllc, 
demais”... e não poude terminar, pois Nils As- 
tlier apprnximou-.se, e, com ou sem pretexto de 
que o director a chamava, ella deixou-me ficar 
sosinho. mais uma vez, sahindo sem ao menos 
I>cflir licença... 

E ella lá se foi. conduzida )>eln braço d<» 
Nils. pisando firme c deliciou «mente, a passos 
largos, dando ao corpo leves meneios langoro- 
sns. como quem tem a alma fria. .. 

Emfim. .. Eu falei com Greta Garlx»! 
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OS MENDIGOS DA VIDA 

(FIM) 

licia julgue que nós -somos cúmplices de vocês! 

— Não seja tão máu. brada o “Mão de 
Ferro"! Se ella não fôr no treni que vae passar 
agora, não escapa á perseguição da policia. 

— Mas é nesse trem que nós vamos, e se 
ella fôr comnosco, arrisca-se a incorrer no de¬ 
sagrado das autoridades. 

— Ella vae comnosco. insiste "O Mão' de 
Ferro”! 

— Não vae. contesta “O Mão de Judas"! 

— Ora se vae! Ali vem o nosso trem! Va¬ 
mos! 

Todos embarcam, e como a noite estava es¬ 
cura, o guarda do trem não consegue vel-cs 
Jim. ao lado de Lucy, dcfende-a contra os ho¬ 
mens esfarrapados que querem abraçal-a. e “O 
Mão de Ferro”, diz-lhe: 

— Jim, se pratiquei a acção louvável de a 
deixar vir comnosco. foi com mira numa re¬ 
compensa. Dora avante o chefe desta quadrilha 
sou eu, e como tal, tenho o direito de tomar con¬ 
ta delia. Rapaziada, ver organisar o “Tribunal 
do Allivio”, porque não quero sentenciar este tal 
“senhor” Jim sem julgal-o. O Juiz vou ser eu! 
Passemos á ordem do dia. Skinny. você vae ser 
o advogado accusadcr. se responder correcta¬ 
mente a pergunta que lhe vou fazer: Como são 
os braços da justiça? 

— São “compridos", responde ironicamen¬ 
te o jovial Skinny. 

— Acertou! Prepare-se para incriminar o 
réo! E você, Hoppy. vae ser o advogado defen¬ 
sor! 

Mas. senhor Juiz eu prefiro accusal-o! 

— Cumpra minhas ordens! E agora, “ma¬ 
gistrados”, está aberta z sessão! Todas as for¬ 
malidades legaes já foram cumpridas! Vamos 
julgal-o.! 

— Tenho a observar, declara o “advogado 
accusador”, que não desejo impingir-lhes um 
longo discurso! 

— Tudo aqui é “curto”! E eu. como Juiz, 
vou já sentenciar o réo! 

— Protesto, exclama o advogado defensor! 
Ainda-não defendi meu constituinte! 

— Não precisa! Sua defeza seria contra¬ 
producente! Vou pronunciar a sentença* O réo 
perde todos os direitos que tem sobre a moça 
que o acompanha e é sentenciado a ser atirado 
para fóra do trem. 

— Não lhe peço para ter compaixão de 
mim. supplica Jim, tenha piedade delia. Não 
exceda os limites da maldade. Se quer real¬ 
mente praticar uma acção louvável, ponha essa 
innocente moça em liberdade! 

— Cumpram a sentença! 

— Espere, exclama Lucy! 

— Cale-se, ordena “O Mão de Ferro"! Aqui 
não ha tribunaes superiores par° você appellar. 
Uma appellação seria inútil! Por todos os lados 
e por todos os cantos, linda Lucy, só encontrará 
“adoradores”! 

— Então conceda-me o direito, replica Lu¬ 
cy, de escolher um delles. 

— Bem. aquelle que você escolher terá que 
lutar commigo. 

- Escolho “O Mão de Judas” por ser rnais 
destemido do que você! Elle vae cortar-lhe as 
orelhas para conserval-as em álcool como tro- 
phéos de gloria! 

Em guarda, "Mão de Judas”, exclama 
"O Mão de Ferro”! 

Os deis homens lutam como dois gladiado¬ 
res, mas a sentinella vem avisar que policias se¬ 
cretas estavam dando uma busca no trem afim 
de prenderem a moça vestida de homem 

O que se segue então alcança o auge do im¬ 
previsto apresentando por desenlace o extraor¬ 
dinário. curioso e nunca visto incidente de um 
merto salvar uma pessoa viva Um defunto 
serve para ludibriar as autoridades, salvando 
assim das garras policiaes a formosa e insinu¬ 
ante Lucy 

C I N k A t E 


A Bibliothecâ do Cinema 


(FIM) 

utilidade para o director Cedric Gibbons ao re¬ 
produzir um desastre maritimo no film “Spite 
Marriage" 

Não é necessário dizer que a Encyclcpedia 
do Cinema contém mais novidades que qualquer 
outra impressa. Assim o Auto-Giro novo aero¬ 
plano que re experimentou recentemente em 
Paris — não ê possivel se encontrar em qualquei 
Encyclopedia impressa referencias sobre esse 
invento emquanto que na collecçào da Metro- 
Gcldwyn-Mayer. podem ser vistas mais de 12 
phctographias desse invento. Tarrlbem em ne¬ 
nhuma Encyclopedia impressa se póde encon¬ 
trar explicações do “Torpedo Aeroplano", em¬ 
quanto que nos archivos da M G M .. Cochard 
em 10 minutos póde nos mostrar 300 pés de 
film-i sobre esse novo apparelho. 

üe todas as partes do mundo chegam dia¬ 
riamente films para augmentar a Encyclopedia. 
Ha para mais de 500 cameramen. espalhados por 
tedas as partes do globo que constantemente 
estãc apanhando scenas e detalhes proprios de 
cada paiz. 


I.U.X 
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uma jesíõ em casa 
Bebe Daniels 

( F T M ) 




guida Bebe fez annunciar uma sessão de 
nema. Foi passado um film feito de pedaços 
outros films velhos, entre cs quaes me leml 
ter visto alguns de Bebe. Clara Bow. Wall, 
Beery e Pola Negri. 

Bebe disse que aquillo era um film 1 i 
e uma porção de cousas engraçadas, davam i 
tivos para grandes gargalhadas. 

Depois do film. alguns convidados foram 
retirando, e nós achamos de bem alvitre v 
tarmos para a cidade. 

Quando cheguei á casa eram quatro ho 
ca madrugada. Trazia o espirito cheio de s 
saçoes novas, tão agradaveis e sublimes de . 

nha primeira noite de festa, em casa de u 
estrella .. 


0 MARUJO SEM PAVOR 

(FIM) 

aprender a cavar trincheiras! Cavem neste lo- 
gar "de cima para baixo"! A China fi Ca nn 
“Sul”! 

— Fiz mal em querer ser fuzileiro naval 
declara Swatty! Cobrador de Banco teria sido 
melhor! 

O que me vale. replica Michael. é estar de 
folga hoje á noite. Vou “envergar*’ meu 
smoking e irei jantar num restaurante de luxo! 

Os dois amigos cavaram durante horas e 
assim que anoiteceu Michael foi jentar e no 
restaurante encontrou-se com Vivjan 

— Julguei que já estivesse de viagem para 
a China, diz-lhe ella. 

— A China, redarguiu Michael tristemente, 
pois sabia que um soldado raso não devia fazer a 
córte á filha de seu General, é o meu ponto de 
mira, mas é de um ponto central, que espero 
obter meu ponto de apoio! 

Mas lembre-se que me disse que seu tio 
é millionario! Esqueça-se de suas tristezas e ve¬ 
nha jantar comnosco. Desejo apresental-o ao 
General Marshall, meu pae! 

— Muito prazer em conhecel-o. affirrna o 
General. Já esteve alguma vez em serviço acti¬ 
vo? 

Sim... mas inactivamente, respondeu 
Michael todo atrapalhado! 

— Provavelmente, intervem Vivian, vamos 
encontrar-nos na China com o senhor Moran 
que vae para lá com tenções de dirigir a cons- 
trucção de uma estrada de ferro! 

— Senhor Moran, quando vae para a Chi¬ 
na, indaga o General? 

Quando receber ordens do Sargento 
quero dizer do Gerente, redargue Michael. cada 
ve^ mais atrapalhado! 

— Foi você que construiu a estrada de ferro 
que vae do Norte ao Sul deste Estado? 

— Não. .. mas fiz algumas escavações de 
cima para baixo... quero dizer do Norte para o 
Sul, explica o pobre Michael atrapalhadissimo. 

— Convido-o a assistir amanhã á inspe- 
cção dos recrutas que vão partir para a China 

— Lá estarei... sem falta! 

No dia seguinte, para escapar á inspecção. 
Michael resolveu fingir que estava doente, 
Transferido para o hospital recebeu a visita de 
Swatty. 

— Caro amigo, diz-lhe Michael, estou com 
cara de doente? 

— Estás fingindo bem! Só assim escaparás 
á inspecção dos recrutas! 

Precisamos augmentar a “temperatura’’ 
da febre! Colloca em cima dc lençol meia duzia 
de botijas com agua quente e cobre-as com o 
cobertor. 

*- Que boa ideia! Mas se o Sargento conti¬ 
nuar a cansar-nos com excesso de trabalho, nós 
só vames descansar na paz da eternidade! Esse 
sujeito não morre cedo! Aqui vem elle! 

— Que tal vae o doente, pergunta o Sar¬ 
gento? 

— A doença delle. explica Swatty, princi¬ 
piou no “coração” e depois passou para o 
“peito”! 

— Mas o que vejo. exclama o Sargento, elle 
está tedo coberto com botijas de agua quente 
prra fingir que tem febre! Saia dessa cama e vá 
para a inspecção dos recrutas. 

Para cumulo da má sorte de Michaei. Vi- 
vian veiu com o pae assisti r á inspecção e quando 
deparcu com Michael ficou desapontadissima 
O homem que ella tanto amava não era o sobri¬ 
nho de um millienarie e sim um pobre soldado 
que fóra obrigado a sentar praça por falta de 
recursos pecuniários. 

Sem poder occultar a visão clara dos factos. 
Michael toma uma heroica decisão que ainda 
mais complica as scenas seguintes mas que dá 
um impressionante e majestoso desenlace a este 
film. no qual. o amor é muitas vezes comparado 
a um perfume inebriante e. consolador! 
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Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


i. 


todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2° andar 


■mi Â a i i a 


Joan Crawford, Nils Asther, Aileen Pringle, War¬ 
ner Oland e Carmel Myers figuram em “Dream of Love", 
film da M. G. M., dirigido por Fred Niblo. Dizem que 
Nibio quiz fazer de Joan uma Greta Garbo neste film... 

M 

Marion Nixon é a estrella de ‘‘The Red SworcT da 
F. B. 0. 

% 

Em “Restless Youth”, da Columbia estão Robert 
Ellis, Gordon Eliott e Mary Mabery. 


Lois Moran é a estrella de “Follow My Leader" da 


Fox. 


I 


^ BOA 


wr» 

Cpeanças * 

NO BA^ 


I 
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QUE EVITA 

ASSADURAS, FURUNCULOS. 
BROTOEJAS, INFECÇÕES, 
i\COniCHÓE$, ECZEMAS,PRURIDOS 
f|\DARTHROJ. IRRITAÇÕES Ja PELLE 

«fiKA ■ ~~ 


SILVA ARAUJthíí 

D. I? DE MARÇO,9n 13 




m, M Ú\dR s 


CASA GUIOMAR 

CALÇADO ••DADO" 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVK.MDA PASSOS, 120 — KIO — Tclcphone Norte 4424 
Que é o expoente maxrno dos preços mtntmos 

Durnate e..e mea. Vae beneficiar eua. Ema,, fregu. zae ^^'"XL^YomTue^l^latTn/uTda V ® ' ‘ 
precoa excepclonaei, para. desta fôrma, gçr adecer a preferencia oom que é distinguida 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO — ALE’M DESTES OUTUOS MODELOS 

Ultima novidade em Alpercataa 



Chies e elegantes sapa- 
JjijpUUU toa em fina pelllca en¬ 
vernizada preta com linda flvella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, era salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 

AQrtfcnnn O mesmo modelo em 
tOÍjPUUU finíssima camurca pre¬ 
ta, todo forradlnho do fina pejllca 
branca, proprlos para grandes “tol- 
lettes”, salto Luiz XV, salto cubano. 


Remetteni 


Pedidos 


Superiores sapatos de fina pelllca 
envernizada preta todo forrado de 
pelllca clnea e linda flvella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para moci¬ 
nhas e escolares. 

D. » 28 - .. «*•" 

D. " 88 • . 

Porte 2*800 por par 
catalogo. Illaatradoa a qaeai oa 

J U L I o D 


Finas e solidas alpercatas de P® 1 * 
Uca envernieada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo meia pulseira, 
oreaçào exclusiva da Caso Gulomar. 

De ” 27 a . »«»000 

De " 88 a 40 . 12*000 

O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza, ou beije palha, 
também com florão e todo for rado; 
D.» 17 a .. JWOOO 

Pelo Correio mais 1 $500 por par. 


solicitar. 


SOUZA 


CINEARTE 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA _ Semanario illustrado da mulher, trazendo 

paginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdo- 

tas. 

L'ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 
Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamentç cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
nações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIÉRREZ — Jornal humorístico hespanhol, sema¬ 
nal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS - Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS . ULTRA A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photographias so- 
ciaes . 

• • 

Recebimentos semanaes das maiores 
novidades, no genero, americanas e 

européas. 

“CASA LAURIA” 

f 

RUA GONÇALVES DIAS, 78 

CINEARTE 


Rowland Lee vae dirigir Olga Baclanova em ‘‘The 
Woman Who Needed Killing", da Paramount, film todo 
falado... 

rU 

Uma revista de Stockolmo poz em Nils Asther o ti¬ 
tulo de ‘‘Um Don Juan Sueco". A revista sueca escreveu 
por baixo, ainda mais: “Amor quente de um paiz frio". 


mnirmnnmiiiiiiiiiiiiiiniuiiiimniiimiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiniiiiiuiufiiniiiiiimmiiiiiinimmng 

FEIRA DE LIVROS | 

VOLUMES A 1J800 I 


Collecçào Nelson 


Julio Claretie. . Le petit Jacques 
. About. . . . Le nez d’un notaire 

F. Fabre. Monsieur Jean 

Gyp. Le mariage de Chiffon 


I Bordeaux. . . . L’écran brisé 


>1 


. . . . La robe de laire 


1 


Pelo correio, registrados, mais 700 rs. 

LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 
Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 


O DESENVOLVIMENTO DO CI¬ 
NEMA DE AMADORES NO NOSSO 

PAIZ 


A questão da maquillagem 

(FIM) 


vez seja por isso que não gostava muito de me maquil- 
lar..." 

Em todo caso ella se maquillou quando veio fazer 
Bairo Humano . Agora que todo amador deve ter muito 
cuidado com a maquillagem, nisso ella tem razão. Eva 
Nil sabe vêr as coisas. E' por isso que, no outro dia se 
falava: “Meninas, meninas, cuidado! Cuidado com a 
maquillagem!...” 

Entretanto, Eva Schnoor no primeiro dia em que 
usou make-up sahiu-se admiravelmente. 
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Recorte de tres “estrellos”, do 
Cinema Americano. 

Um delles tem estado sempre na 
Universal e foi da troupe de Harry 
Carey. 

Outro é novo “cow-boy” da First 
National, tendo feito o film “Valle 
da Aventura”. 

O terceiro é da F. B. 0. e é novo 
elemento no Cinema. 

CINEPHOTO 


ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

Diplomada por S. Paulo e Rio e a pri¬ 
meira licenciada pela D. G. da 
lnst. Publica. 

Acceita alumnas internas, dando pensão 
e garantindo a habilitação em um mez. 
Installada em amplo prédio, com excel- 
lentes accommodações. 


METHODO DE CORTE PRATICO 


Todos devem adqu rir este methodo, o 
mais fac -1 para aprender sem professora, 
contendo 50 desenhos magnificamente im¬ 
pressos e em medidas proporcionaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre¬ 
ço de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado de todos os moldes, corres¬ 
pondentes aos desenhos, 4 °$! sem moldes, 
30 $. Remetter a importância em vale pos¬ 
tal ou cheque, á D. Maria B. F. Colom¬ 
bo. d : rectora da Escola de Córte e Cos¬ 
tura Santa Ignez. 

RUA FT.ORENCIO DE ARREU. 66 
— Snh. — S. Paulo 














ESTHER RALSTON A ENCARNAÇÃO MAXIMA 

DA BELLEZA FEMININA YANKEE 

Vencedora num concurso de belleza, Esther Ralston 
foi, até quando ha pouco se realizaram as novas provas 
em Galveston, a encarnação maxima de belleza feminina 
norte-americana. Houve até quem dissesse que se Esther 
voltasse a se apresentar candidata ao throno de “a mais 
bella'\ teria conservado em suas mãos o sceptro que nin¬ 
guém podia com justiça lhe disputar. 

Nasceu dahi, por certo, o rápido exito que a estrella 
conquistou na téla. Foi, sem duvida alguma, a sua bel¬ 
leza, a sua real majestade de mulher bonita, alliada á 
arte natural que ella tem, que lhe grangeou essa consa¬ 
gração rapida, esse triumpho que vem maravilhando o 
mundo inteiro ha algum tempo. 

E’ interessante, porém, que nos venha dizer agora 
as revistas americanas que Esther Ralston, a de hoje, 
é ainda muito mais bella, muito mais fascinadora, do que 
aquella que ha dois annos venceu o concurso de belleza 
feminina para o qual acudiram candidatas de toda a 
America. 

Será verdade? 

ffi 

L)iz-se que Madge Bellamy deixará a Fox. 

X 

Em “Restless Yount M , da Columbia estão Robert 
Ellis, Gordon Elliott e Mary Mabery. 

X 

Edmund Lowe será o galã de Mary Duncan em 
u Through Differente Eyes'* da Fox. 

X 

* 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 



H YGIENE 

Cinco vezes mais absorvente que o aigodào hydrophilo, de volume 
e peso minimo. torna-se mvisivel mesmo con. vestidos levíssimos 
e completamente adheremes oo corpo. - j)t tecido delicadiss/mo, 
esterilizado e desodorante, ate nos grandes calores estivos nào 
irrita. - Propriedade característica sobre os productos sim la¬ 
res: dissolve-se no açua e portanto se elimino, jogando-o no W. C. 

CINTA ELASTICA ESPECIAL l_UXWOR 

praticissima, pois simples, comiwa. sem botões, nem alfinetes 
de gancho, para applicação rapida e segura de qualquer typo de 

absorvente livgienico. 

Á venda nas principacs Casas de modas, bem como nas Pharmacias c Drogarias 

Peçam publicações explicativas a 

SÃO PAULO , IIVIIOP RIO DE JANEIRO 

CAIXA POSTAL. 907 LjU AI1UI\ CAIXA POSTAL. 2171 


Marceline Day e Joyce Compton figuram no fiim 
de Clara Bow “The Wild Party" sob a direcção de Do- 
rothy Arzner. 

X 

Charles Farrell e Janet Gaynor, vão fazer “Blue 
Skies" sob a direcção de FYank Borzage. “Sétimo Céu'’ 
sé se faz, uma vez... 

X 

Noami Childers e Rosemary Theby (Lembram-se?) 
voltaram ao Cinema com o film da Columbia “Trial 
Marriage" em que figuram Norman Kerry e Sally Eilers. 





MÃE 0^? 

AMAMENTAR ~ 
SEU FILHO 


Elixir (jALRCTOGENO 


Tonifica o organismo 
e produz leite 





<fj 

TtV 


^FPRT1ULA^D0^DRj1|RAM^ CARVALHO* Fabricação de SlLYA ARAÚJOC'í 



Faça uso desse poderoso bacterecid 1 
á base de FORMALDÉIDO para 
proteger*se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in* 
flammaçôes da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 

Preparado pelo Dr. A. WANDER 
S. A. — Berne (Suissa) 


CINEARTE 
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w Sociedade Anonyma “O MALHO” ^ 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
grande prêmio na exposiçAo internaconal do centenário em , 8aa 

Capital realisado Rs. 2.000:000&000 

s£ 0 £ NO RIO DE JANEIRO RUA DO OUVIDOR, 164 TriFD „ nHft ) gerencia; norte 5402 

Endereço Telegraphioo: OMALHO-RIO iLLCHIIUIltS ) ESCRIPTORIO : „ 5818 

' ANNUNCIOS: „ 6131 

lUdacçío « efficinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 4.» - Telepb.™ Villa 6247 
Succursal em S. Paulo: RUA SENADOR FEIJÓ N? 27 - 1? andar - Sala 15 

-D- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

I1MíM'-s“«‘im político iuostudo "CIIIEAHTE" -mim Qcusmnm «mu- 

“0 TICO-TICO” — SIMANARIO DAS CREANÇAS TOGRAPHJCA 

“PARA TODOS../ -SEMANARIO 1LLUSTRAD0 MUN JI^STRAÇÃO BRASILEIRA”— MENSARIQ ILLUS• 
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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. í 


ASSIGNATURAS 


12 mezes 


48SOOO 


6 mezes. 25 $000 


Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

i Concursos com prêmios uteis em to - 
1 dos os numeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

I\ 6 mezes. 13$000 

\1\ 12 mezes. 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro—Caixa postal, 880 
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Os organismos sadios 
c fórtes são aquelles 


meçaram a usar 


maravilhoso tomco 


dos musculos e dos 


nervos 


fohtouBA 


Sensivel augmento de peso. 

Levantamento geral das forças. 
Desapparecimento do nervosismo. 

Augmento dos globulos sanguíneos. 
Eliminação da depressão nervosa. 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistência para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental 
Agradavel sensação de bem estar. 

Rápido restabelecimento nas convalescenças 












